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·Al'AllEL1lOS 
PADEIS 
C RAP AS 
PELICUW 

K O DAK L 1 M 1 TE D 
RUA CARRETT 33 LISBOA 

M AIS LUZ E MENOR 
CONSUMO é o 

que os consumidores de 
energia eléctrica pretendem 
obter e sem saber como. 
Mas, nada mais fácil! Re­
sume-se afinal a plena satis· 
fação dêsse desejo oo uso 
das lâmpadas TUNGSRAM 
KRYPTON. Esta lâmpada 
deve sem dúvida ser prefe­
rida, não só pela sua extraor­
dinária economia de consu­
mo, mas ,também, porque dá 
uma luz intensa e brilhante. 

E STA fotografia é: duma 
bonita jarra decorativa, 

da acreditada FÃBRICA DE 
CER,\J\ÜCA VIUVA LA­
MEGO, LDA., no largo <lo 
Intendente, 14 a 25, cm Lis­
boa. Nesta fábrica, que foi 
fornecedora das Exposições 
Internacionais de Paris e de 
Nova York, e><ecuta-sc enor· 
me variedade de azulejos de 
padrão Htístico (género an­
tigo), louça regional, faian· 
ças artísticas, vasos de louça 
para decoração e ainda louça 
de barro vermelho, manilhas 
e outro$ acessório$. 

E NTRll as casas que em 
Lisboa têm à venda a 

melhor e maior variedade de 
produtos de beleza destaca ·se 
a PERL'UMARIA DA MO· 
DA, na Rua do Carmo, 5 e 
7. Confirmam o que dizemos 
as numerosas senhoras de 
bom gôsto que preferem fa. 
zer ali as suas compras dos 
PRODUTOS HARLllSS, de 
que aquela perfumaria é de­
positária. HARL"l:SS - são 
perfumarias de grande classe 
e, por isso, se explica a 
enorme procura que têm. 

N AUMANN é sem dúvida 
a máquina de costura 

que satisfaz completamente as 
senboras mais exigentes. Se 
quere conhecer os modelos 
desta apreciada máquina, vi. 
sjte a ex posição no stand 
NAUMANN, na Rua Eugé­
nio dos Santos, L69 a 173, 
em Lisboa, onde também 
pode tirar, gátis, o curso 
de coser, de cortar e de 
bordar. NAUMANN tem 
agentes em todo o país 
que atenderão, pwntamen­
te, os pedidos que lhe di­
rijam. 
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SEGRSDO DE AMOR -
o novo romJnce da CS· 

critora D. M3ria de figud· 
redo-é mais uma afirma· 
ção do talento da sua 3utor•, 
notável pocti~ e romancistJ 
que na literatura infantil ai· 
C3nçou já a merecida consa. 
gração sob o pseudónimo de 
Tia Néné. l?stc romance é um 
bem urdido entrecho dtt 
.1mor, onde em páginas cmo· 
tivas trjunfam os sentimenms 
virtuosos. Edi<ão d.1 PAR· 
CBRlA ANTót\10 MARIA 
PEREIRA, da Rua Augu~ta, 
52, lisbo•. 

E !>rÁ trJIJndo da dttora· 
ção da ~ua cn\a? Mcs· 

mo que não e~tcja ... Ou IJI· 
vez tenh• nece"\sid~Je de 
escolltcr um brinde de «bom 
gósto», para oferecer a aJ. 
guém de su.1. Ammtde. Aqui 
o aconsellumos que procure 
ver a enorme variedade de 
exçelentes TRA BA 1.1 lOS EM 
1,ERRO FORJ1\DO - como 
sejam : candeeiro>, me)ol5 
candelabro), cinzeiros, grade~ 
para interiores, etc. - fabri­
C3dos e em cxpvsiçlo nn 
CASA ESTEVES, n~ Rua dH 
Amoreiras, 88, cm l.isboa. 

J NSTANTA-a modem:i 
casa de artigos fotográ· 

ficos na rua Nov3 do Alma­
dJ, 55·57, Lisboa, em cujos 
13boutórios se execursm, 
com a possível brevidade e 
o máximo cu idado e perfei­
ção, todos os trabalhos de 
fotografia - como: revela· 
gens, cópias, ampliações, etc. 
- e onde presta serviço pes. 
soai especializado em Lcica, 
Cont11x, Retina e Ci11e 8 
111/ 1111 publica esta foto (ne­
gat ivo Lcica do sr. Júlio 
Bastos) premiada no con­
curso que mantém aberto. 

e UIDE da sua bôca l Mas 
considere que só um den· 

tífrico cientlficamentc pre­
parado - como o SANO. 
GYL - exerce uma eficaz 
acç-ão desinfectante, sem pre­
judica r o esmalte dos dentes. 
Usar SANOGYL é uma ne­
cessidade. Adquira imediata· 
mente 11 m tubo e verifique 
os resultados! Estamos certos 
de que obterá os melhores, e 
pas~a rá a usar sempre a pasta 
SANOGYL. 

SÃO INCOMPARÁVEIS 
OS MARAVIL HOSOS 
PRODUTOS DE BELEZA 

ROSIPÔR 

RODAL 
YILDIZIENNE 

OLY 
MYSTIK 

E 

NHA HUNGRIA 

* lrCANPOS 

DA ACADE.M IA CIENTÍFI CA DE B ELEZA 

AVENIDA DA LIBERDADE, 35, 2.• · TEL. ~ J866 · LlS~OA 
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CADA. FOTOGRA.FIA. ltlAIS BONITA. QlJE i\ i\NTERIOR ! 

E a 1 a m á CJ u i n a , 

bo nita e d e tão 

!! i 111 pl es man e jo, 

pode a dquiri-la em 

quulquer hon casa 

de artigos fotográ­

liros. Além de ou-

t ras vantagrns o 

q ue n e la mai s 

Mcduz é a nitidez 

d () se u r'C tr a -

u nl i u á ri o ' i ~o r. 

VOIGTLilNDER «BRILLA.NT» 

13 folus do forruafo 6 X 6 l'mS. 

e o M p. L u s 1 TA NA D E F ó s F o nos - p ô R_T o 



U~IT~ g\J Pó PREPARADO 
E P l~C l\Li\J g~TE P\RA 
A \ L1'JJ<:NT \ ÇlO DA 
C HI\ \C: \., TE\DO POH 
B \.E O '1 EL ll OR LEITE 
FílESCO , 11: CR PULOSA­
i\ l 8NT I~ S l~ LECCION ADO 
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O FORTE DE 

S. FRANCISCO XAVIER 

por 

D E Norte a sul, ao longo de 
1toclo o liro~al lusitano, são 

inúmeras ru fortificações que os 
nossos antepassados construíram, 
para defender os seus haveres e ga­
rancir o sossêgo. 

Os velhos castelos medievais são 
hoje !(nelas e pitorescas relíquias ele 
um passado glorioso. Junto dêles, 
ao avistar as suas altas e esbeltas 
tôrres ameiadas, não deixamos de 
evoca~ o esfôrço feito pelos soldados 
dos nossos primeiros monarcas, na 
consolidação da Pátria Portuguesa. 
A êsses antigos baluartes, tornados 
inúteis pelo desenvolvimento da téc­
nica guerreira e da invenção da 
pólvora •. seguiram-se as grandes for­
talezas, como a de S. Julião da 
Barra e de Peniche, consrruídas em 
linhas direitas, evitando as super­
fíeies e11mgadas1 para tomar menos 
prejudicial a acção do fogo ini­
migo, 

Se os castelos feudais ela Idade 
Média eram edificados nos cimos 
dos monres, clon<le o «senhorn vi­
giava a vida e o trabaiho cios po­
vos submetidos ao seu maneio, as 
fortalezas quinhentistas foram cons­
truídas nas quebradas do litor·al, do­
minando praias e rios, Uma mura­
lha de alguns metros de altura, 
uma bateria voltada ao mar, e um 
fôsso pelo lado de ·terra - n.isto se 
poclem resumir as fortificações cons­
truídas nas nossas praias, segundo 
o estilo «Vaubam>-. 

Além das grandes fortalezas, fo­
ram levantados nos portos do litor:il 
de menor importância pequenos for­
tins, guarnecidos por meia-dúzia 
de soldados que tinham por missão 
defender, por exemplo, um pequeno 
pôrto ele pesca. 

De tantas fortalezas que foram 
construídas no nosso litoral, che-

T PIV está 

em todos os ambien-

tes festivos, no aroma 

distinto e agradabi­

líssimo do seu ma-

gnífico, ali ciante e 

já famoso produto: 

TEL EF ON E 2 2339 

gou aos nossos dias, salvo êrro, 
apenas uma quarta parte, A acçã~ 
do tempo, a fúria das ondas e, n:i 
maior parte, o vandalismo dos ho­
mens reduziram a rumas, sem dó 
nem piedade, grande parte dêsses 
antigos fonins. Somente há poucos 
anos, graç:is :t acção merit6ria ela 
DirecÇão cios Monumentos Nacio­
nais, se iniciaram as obras de repa­
ração e reconstrução de muitos cas­
telos e fortificações. 
· Presentemente, um fortim corre 

o risco de desaparecer, se as au to­
ridades competentes não decidirem 
conservá-lo. Situado à beira-mar, en­
tre a Foz cio Douro e o Pôrto de 
Leixões, en!frentando. a Avenida da 
Boa Vista,_ erg~1e-se o Forte de 
S. Fr:intisco Xavier, mais conhecido 
pelo Castelo do Queijo. É um ve~ho 
fóptim construído na época da· nossa 
Restauràção, sem qualquer' pa.rti­
cul:11idade notável, que o distinga 
de tantos outros! espalhados ao 
longo cio litoral.. 

Na época da construção dêste 
Forte1 o local onde hoje passa a 
avenida marginal não e~a mais do 
que um descampado, formado por 
rochas e ma-tos bravios, onde o mar 
entrava e o vento batia. O plano 
de urbanização da capital do norte, 
transformando esta pane da costa 
numa agradável aveniclai onde sabe 
bem passear em noites quentes e ele 
hlar, veio acordar o velho fotte, que 
há cantos :inos dormia o sono do 
:ibanclonó, esquecido ele tudo e de 
todos. O aspecto·vclho e arn11naclo 
do fortim deve acordar cm alguns 
modernistas o desejo ele ô verem 
arrasado, e o seu local transformado 
num amplo passeio. 

A meu ver - e ele igual modo 
devem pensai; muitos portugueses 
- esta tonificação, a-pesar"de con· 
clenada a não ser mais de que um 
simples motivo decorativo, não deve 
ser destrufda. O Castelo do Queijo 
deve ser conservado e, como muito 
bem sugeriu um jornal ela tarde da 
nossa capital~ .podia ser adaptado a 
um mirante, mas, (e êste mas é 
importantíssimo) sem lhe modificar 
o aspecto antigo, e sem arredar do 
seu lugar uma única pedra. 

Cabe ao Município cio Pôrto, a 
quem ·pertence hoje êste fortim, 
não deixar que ê.le desapareça, como 
tantos outros, e tornar realidade 
êste desejo: . 



pousadas 
à beira-mar 

por 

U LTIMAM·SE os aprestos nlS 
pousadas que o Secreta­

riado da Propaganda Nacional 
mandou erguer em vários pontos 
do país. Com cuidadosa minú­
cia, com estudos pormenorizados, 
dão-se os retoques finais pata que 
nada falte e ao último da hora aãt> 
surjam improvisações e enxertos que 
destoem no equilibrado conjunto. 
Foi-se devagar, mas caminhou-se. 

Aqui e além, já branquejam nas 
corcovas dos cerros, ou junto a ex­
tensos vales, debruçadas sôbre abis­
mos profundos, essas formosas cons­
truções, erguidas ao gôsro da 
região, onde não falta o confôrto 
acolhedor e fra11co de certas casas 
solarengas. Delas desfrutam-se lar­
gos ho1izontcs, belezas panorâmi­
cas sem par, onde a vista cansada 
das miiidezas do ofício se deleita, 
embevecida, e repousa na tranqüi­
lidade da natureza. 

Vai a geme ele longada pela terra 
dentro, abeira-se das regiões onde 
uma característica asraentc chama 
a curiosidade do caminhante, e aí 
as vemos nos melhores locais, entre 
clareiras de vegetação, com as suas 
sebes, o~ seus miradoiros, os seus 
confortos. À sua volta há paz, per­
fumes campestres, a rudeza da mon­
tanha, o viço dos campos de semea­
dura, silêncios que permitem a con­
centração interior e o êxtase pela 
obra divina da criação. 

Embora tenham a nota simples 
das ermidas e das brancas capcJ1S, 
que se erguem no caminho da serra 
cm direcção do céu, sem mostrarem 
arrebiqucs hoteleiros, nem serem 
arribanas onde o sol e o ar fiq ucm 
a adejar, intimidados, cm seu redor, 
são construções alegres, abertas à 
luZi rasgadas de jandas, aconchega­
das aos interiores, simpáticas aos 
olhos e atraentes ao espírito. 

Dentre as que conhei;o, no norte, 
não h:I uma que se debruce sôbre 
o mar. Perdem-se entre montanhas, 

~~ 
r 

o -.--:s ........ ---- {) 
FOTOGRAVURA NACIONAL 

LIMITA.DA 

TRABALHOS A PRETO E CÔRES 
EM GRA VU RA E FOTO-LITO 
ET I QUE T AS EM METAL 

SEJA DO SEU TEMPO 1 
PREVINA-SE CONTRA 
AS INCERTEZAS DO li'U­
TURO, SEGURANDO NA 

A SUA VIDA, OS SEUS 
BENS, AS SUAS RES­
P O NSAD I L ID ADES. 
CAPITAL E RESERVAS: 
13 M I L CONTOS 

distanciam-se para longe, como CS· 

quecidas das mil cambiantes que :is 
águas encrespadas mostram, das 
suas tonalidades gl:mcas, das suas 
fosforescências e escamarias apal hc­
cadas, dos seus rnmores dormentes 
cm dias de calmaria, dos seus ar­
n ncos e crispações dementa elas, 
qunndo o céu se abre cm rnlhos fu­
ribundos e as águ:is rugem furores 
c1uc açoirnm as areias quie1as e so­
nolentas do litoral. Entío, se juaro 
ao mar se estende um colar gig31ltC 
ele penedos (de dorso a descoberto 
uns, a emergirem das águas rcvo­
lutas outros, todos a escorrer a ba­
bugcm fina ela espuma) a beleza 
supera a imaginação e toma jeitos 
de proviclencial1 se se :ibre cm rc­
cnntos e deliciosos portinhos onde 
as águas dos rios se escoam. E se 
acontece a êste acasalamento ele be­
leza~ juntar-se um fundo panorâ­
mico de terra, onde colinas vicejan­
tes crescem por cima da alvura marc 
das casas ou um monumento sobre­
leva e domina o conjunto apinhado 
da povoação, poderá dizer-se que 
a natureza se abriu num prodígio 
que os nossos olhos não se cançnm 
de ver. 

Eu penso que é num pworama 
idênrico que devia procurar-se, 
agora, instalar u01a pousada -
junto cio mar, na foz de lUll rio, a 
distância de uma povoação, com :i 

visão do campo ao alcance dos 
olhos. 

E não se me diga que é impos­
sível achar a maravilha. Loc:ilidadc 
conheço eu, onde tais feitiços se 
rciinem, para mais já com um edi­
fício que um simples arranjo pode­
ria adaptar convenientemente: - é 
um castelo, dos conhecidos por 
Lippinos, que já foi pertença do 
Ministério da Guerra, transitou, 
cm seguida, pai:a o das Finanças e, 
como se não quisesse parar no seu 
cirandar, acabou por ser entregue 
à Câmara Municipal.. Dentro dêlc 
caminha-se com largueza; nas lo­
jas, o espaço permite fácil arranjo; 
tem 6ptimos miradoiros, admiráveis 
pontos ele visra, situa,ção privile­
giada. Está isolado, junco ao mar, 
perto do rio, a dois passos de umn 
capelinha de mareantes, Nada lhe 
falta às condições que as pousadas 
requerem para atrair os cami­
nheiros. 

Essa localidade chama-se Vila­
-do-Conde. 
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BANA CÃO 
~ 

BANACÁO 
. f: S A l ' 1 > 1~ l, . \ H • T t J 1 > () S 

ATLÂNTICO 
REVISTA LUSO-BRASILEIRA 
DE CULrURÂ E LITERATURA 

Jeia EDIÇÃO DO SECRETA­

RIADO DA PROPA­

GANDA NACIONAL E 

DO DEPARTAL"\ilENTO D~ 

IMPRENSA E PROPA­

GANDA DO BRASIL 

() 
3. ~·-

~ REDACCAO E ADMINISTRACÃO-RUA DE 
s. p EDRO' DE ALCÂNTARA, 45, ~.0, D. - LISBOA 

JN 
EDIÇiO DA CÂMARA MUNICIPAL 

DE LISBOA 

PELA SUA APRESENTAÇÃO 

PELOS ASSUNTOS QUE TR~TA 

E DOCUMENTOS QUE INSERE, 

NÃO INTERESSA APENAS 

Á POPULAÇÃO DA CAPITAL 

E ESS.l TODO f 



PHILIPS 

9 

.. 

D ESDE que se fabp1cou a primeira Jumpada «PhiJi ps» 
- há mais de.' meio shulo - a organização « Phi-

1 ips», pelos trabalh os saídos dos seus importantes 
laborulórios e pela alta qualidade do material qu l' 
produz, tem rontribuido largamente r duma maneira 
c1r('ii.iva para o aperfeiçoamrnlo r maior diciênria 
d:i s i11dt'1hlrias rléct ricas. 



PREFIRAM SEMPRE 

COLONIAL 
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SIEMENS 

RADIO 

\• n\tns q ......... • """ 
Slt•mt•n Super garnnf(!ru 
H~m1lr~ op(lmn rC('l.'pção 
e rc11rodui,:iio nni11rnl 

11 11om 

SU!'lll ~ t U HFJ\i\HIA UI 

CllMIU S '· n 1 / l l'tflO.\·PORTO 

Tudo se apanha . 

11 

REPRESENT.l.NTES J. WIMMER & e.• - LISSOA 

LISBOA . R. !VENS, 32 



Naquell' tempo uma bicicleta custava 
30 mil réis, uma motocicleta 150 e um au­
tomóvel, dos melhores, 3 contos de réis. 

' A Rua dos Fanqueiros, em Lisboa, 
onde estava instalado o nosso escritório 
des<le 1901, chamava-se então Rua da 
Princesa, o nome da nossa Companhia 
era «Colonial Oil Company>, e um litro 
de gasolina custava só 1 tostão. 

Tudo mudou ! Aquele tempo não 
volta mais - mas a época presente tam­
bém há-de passar. 

Deixará de haver falta de lubrifi­
cantes e combustíveis que tanto nos faz 
lembrar a outra guerra . . . que tam­
bém passou como esta há~de acabar,' 
para que possamos prosseguir no nosso 
objectivo, que é a ;nossa razão de exis­
cência : SERVIR UTILMENTE V. Ex.ª 

1943 



REDA CCÃO E AOll\ I N ISTRA CÃO 
R. DE S. PEDRO O E ALCÂ NTARA, 45, l.'· TEL. !93tl· LISBOA - ~' 
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c{j(ev ~sl a ~rlug·uesa de .{ZJ_,,./e e CC:irisn10. 

E DIÇÃO DO SECRETARIADO DA PROPAGAND A NAC IONAL 

N ÚM E R O 13 * FEVEREIRO, i943 * VO L UME 3.º 

lflTÃO OE BARROS Rel'fsão e Elogio do •Máu G&sfo• 

JOÃO COUTO A Ampliação do Museu das J a nelas Verdes 

RUY CINATTI Berlenga• - Ilhas PorCuguc1a1 

Sétima hpoiltão de i\rCe Moderna 

r. A. Terras Velhas RenoTados 

MÁPIO rAVARfS CHICÓ O Antigo Passeio Público 

rAUlO FERREIRA E MÁRIO NOVAES llm DJa na lllbelra do P6rto 

A. NOGUEIRA Bela 

Campanha do Bom C6sto 

CAlllOS QUEIROZ Cícero Dias 

Fotografias de Amadores 

O Ba ilado •D. Sebastliio• 

AUGUSTO CUNHA Valores Turistlcos - i\ Etdnçuo ltlnrielma de 
Alcântara 

Fotografias de Amadores 

Setta da Estréia 

ANTÔNIO BATALHA REIS llm Museu do Vinho 

CARLOS PEREIRA CAllXTO Sentinelas do Mar 

JOAQUIM PACHECO NEVES Pousadas à Belr~Mar 

CAPA: • PASSEIO PODLIOO, EM LlSll<>A>. LITOG:RAFIA. D!l ANUNCIAÇÃO - cllOlU! ·Tt.:ll.'TE• DE: Ml.LY POSSOZ E 

C.\RLOS BOT!!LIJO - DES&."IHOS DE: PAULO FERRElRA E B!:RNARDO MARQUES - ll'OTOGRAPIAS DE: A. DE Q. 

R;, VAZ PINTO, ADRIANO LOPES VIEIRA, ANT0.'110 PINHEIRO,• CONSTANTINO V>JlELA CID, FERNANDO BLIE­

BERNlCUT, r:NO .• .l'IUNClSCO CALDEIRA CABRAL, FRANCISCO SANCUES, UORACIO NOVAES, J, OLIVEIRA FER· 

NANDES, L OClO BATISTA, MARIO NOVAES E DR. TAVARE8 D!: AL)Jl!:lDAo 

Cond.içõe. de aNinatura 1 Continente e DL.u adj &centes, 6 núme~oa 30$00, t! númerot 60$00 - Colóniu Portugtte•••• 

6 número• M$00, 1! n.imeroa 70$00 -Estrangeiro, 6 número• 60$00, 1! númcroa 100$00 --

PREÇO: 5$ 00 



Rota 

REVISÃO E 

ELOGIO DO 

MAU àóSTO 

por Leitêf.o de Barros 

e 

B A muita gente que arrumou defi· 

nitivamente certas idéias estéticas e, 

tres do bom gôsto na casa e na terra 

portuguesas. 

Sito, ao acaso, um certo número de fal­

sas idéias correntes, e digo correntes em 

•todos os sentidos-correntes porque 

correm, e correntes porque prendem. 

Por exemplo: estabeleceu-se, desde Fia­

lho, que a Palmeira é uma árvore chor· 

ríveh. (~le chamou-lhe •árvore com ca· 

be.los nas pernas•). Em primeiro lugar 

levaria longe a discussão sôbre o que 

se entende por árvore chorríveh, e em 

segundo lugar levaria muito tempo a 

justificar o direito do Homem discutir e 

criticar a Natureza que o cerca. 

Parece, afinal, que a Palmeira é, ape· 

nas, uma das espécies vegetais de be· 

leza mais fàcilmente compreensível, das 

mais atraentes na sua prodigiosa geome· 

entre elas, alguns •casos• de mau gôsto. tria, das mais ricas e expressivas no seu 

E há ainda muita gente que confunde misterioso simbolismo. Arvore consa· 

cbom gôsto• com cmodat. Parece que é grada por dezenas de séculos, em que o 

tempo de rever algumas deis• que se génio humano a escolheu e dignificou, 

estabeleceram entre nós- e às quais não 

são indiferentes os escritos de alguns 

críticos e artistas, todos havidos e ainda 

hoje considerados como os padres·mes· 

copiou e amou; árvore perene, frondosa 

e duradoira, fecunda e plena da mais 

alta dignidade e majestade, austéra na 

liUa verticalidade e no seu coroamento, 



que tem sido fonte e inspiração e tema 

milenário desde egípcios, assírios, gre-

gos e romanos. 

Da Palmeira diz-se, ainda, que se não 

deve planta? em Lisboa «porque dá a 

isto aspecto de África•. Essa idéia cor· 

rente - e acorrentada aos espíritos de 

muitos dos nossos artistas desprevenidos, 

ou cujo critério de bom gôsto assenta 

nos lugares comuns tornados «indiscutí­

veis• pelo comodismo ou pela pura e 

simples inferioridade renovadora - fez 

carreira. Numa capital que se orgulha 

de ser Mãe de Impérios, a exótica flora 

que o seu solo maternal possa acolher 

bem (e cujo clima se diria destinado à 

sua perfeita floração) - dever-se-ia plan. 

tar a palmeira como expressão e justifi· 

cação, recordação e direito dessa Posse 

e dess~ Conquista imperial, firmada há 

séculos. Não falemos das expressões uti­

litária e económica dessa plantação. Li-

mitemos o pensamento ao seu simbo­

lismo decorativo. Nessa Avenida da 

Índia - por exemplo - onde, com ex· 

tremo trabalho, se andaram a transplantar 

de grúa velhas acácias atarracadas e 

doentes - 1 que maravilhosa, justificada, 

admirável perspectiva de gigantes lama· 

reiras não deslumbraria como «condu· 

ção1 e ante-câmara a essa apoteótica e 

esplendorosa Praça do Império, criação 

no cemitério, na quinta • na horta, que· 

bra com a mancha verde-bronze da sua 

folhagem densa a graça filigranada dos 

choupos e dos ulmeiros - era a árvore 

decorativa e apropriada para os areais 

genial do maior urbanista que, a meu de entulho e de areia da velha «Praia 

ver, Lisboa conheceu algum dia, e que das Lágrimas•. Condenaram·se aos traba-

se chama Duarte Pacheco 1 É certo que, lhos forçados e perpétuos do estrume e 

na mesma praça, os magros ciprestes de da renovação das terras, aquelas árvo· 

muletas, em terreno salgadiço e de areia, res enfézadas, deslocadas e artificial-

são, ainda, um outro exemplo do «lugar mente mantidas à custa de tratamentos 

comum•, mas aqui do cbom gôsto1. Su- dispendiosos, apenas, talvez, porque é 

pôz-se que o cipreste, que na Beira e 1moda1 o cipreste em certos desenhos 

nas colinas do vale do Mondego, no de jardins e praças estrangeiras, onde 

passa! do prior ou n11 c~rca da i~reja, êle fica bem e é tradicional. O pinheiro 

romano, o cêdro napolitano, as ravinas 

de Corfú, a palmeira mediterrânea -

tudo tem a sua razão de ser. Mas razão 

mesológica. O que nunca ninguém viu 

foi ciprestes à borda de água e ao seu 

nível, plantados em areia 1 Mas - é 

moda ... e é de «bom gôsto• 1 

Não só nos exteriores, mas também nos 

interiores, o «preconceito» tem feito das 

suas. Vejamos, primeiro, um caso de 

choro gôsto1. Têm·se arranjado muitos 

palácios antigos - palácios nacionais 

que estavam em ruínas. O Ministério 

das Obras Públicas, num admirável es­

fôrço, tem salvo de ruína eminente essa 

parte do nosso património. O trabalho 

dispendido em Queluz é, sob o ponto de 

vista da segurança, notabilíssimo. O 

mesmo sucedeu em São Carlos. Só há 

que louvar com entusiasmo o esfôrço do 

Ministro e [do seu Gabinete. Mas ... 

nem sempre, em pormenores, o critério 

do bom senso prevaleceu sôbre o terrí­

vel lugar comum do cbom gôsto1. Há 

bastos exemplos. Citemos um:· os lustres. 

Tôda a gente sabe que um dos motivos 

de decoração que mais completa o am­

biente dêsses belos salões antigos, 

cfoyers1, corredores, galerias, recâmaras, 

- são os lustres, as placas de espelhos e 

de pingentes de cristal lapidado. Então, 

o que se fez ? Procurou-se, na realidade, 

alguma coisa que desse essa matéria 

deslumbrante'? Fez·se alguma reconsti· 

tuição de boas peças antigas do género, 

com os respectivos materiais'? Nada 

disso. Era preciso improvisar, em quan­

tidade e em série, lustres do século 

XVIII, e isso seria impossível. Então, 

com vidro de garrafa pendurado, arma­

ram-se umas caranguejolas pardas, sem 

brilho, eternamente baças de pó e, onde 



estava Bacarat, está 1GaivoteSJ ... Ora as admiráveis e s6lidas mobílias demógno que a sua utilização concede. Ou é do 

n!io é êste o tipo de restauração e de re· e Napoleão IU>, são consideradas pelos ccliché> - lipo comercial do <bom gôsto> 

posição que o esfôrço, a vontade e a nossos «mestres de bom gôsto> de Lisbôa, (embora mal construído, de má madeira 

intenção do Gabinete d;s Obras Públi· como de chorrível mau gôsto>. Camapés e de nenhuma utilidade) e, então, diz·se 

cos merecia. E, valha a verdade, no as· que são cttouvailleS>, extraordinários, decestilo>- ou é de cmau gôsto>, e então 

pacto de fortalecimento de tetos e de de talha fina e graciosa / preciosas jar· pode ser de c6nfora ou de ébano, enma-

paredes, de cuidadoso estudo das plan- dineiras e cconsôles> / deliciosas mesas lhetado ou embutido, folheado ou pulido, 

tas, de reintegração arquitectónica de de costura - tudo isso foi relegado ao de raiz ou encrustado de metal - e não 

fachadas e de salas, e de valorização ge· plano do infecto, pelo bárbaro bric·á- vale nada 1 Por mim, prefiro mil vezes 

ral, o critério, felizmente mais controlá- ·brac dos armários crenascença> de pi· êsses móveis de mau gôsto, sólida e 

vel pela engenharia do Gabinete, foi nho engraxado, das cadeiras de cere· admiràvelmente construidos com lenti-

mantido noutro plano de elevação. A jeira verde dos arredores do Pôrto (a dão e acabamento, às <renascenças> de 

que atribuir, então, êsse deslise? Ao du· que os agentes de leilões chamam cKi- pinho verde de caixotes com as tais cra-

gar comum1 do bom gôsto, que faz re· nane>, dando à excelsa Rainha Ana uma faelas>, e os «torcidos> e e tremidos> be-

petir, incessantemente, a banalidade ortografia demasiado lisboeta) ou dos suntados de graxa que me fazem tremer. 

convencional dos cConnoisseun e dos armários e cómodas de embutidos recor- E, sobretudo, prefiro mil vezes um sim· 

«House and Garden», e que imprime o tados à serra e envernizados (a que os pies quebra luz de papel - a alguns 

horrível esphito cde série> ao que de· mesmos agentes audaciosos chamam mó- cácos de garrafões embaciados, preten-

veria ser pitoresco, personalidade, ori- veis de cbule>, em paralela paródia só- ciosamente a fingir de lustre de cristais 

gfoalidade, ambiente e criação contínua nica). O móvel não é estudado n.a sua de cmuito bom gôsto> - e de muito 

e renovada sempre. construção e material, na sua expressão cbom preço> 1 

Venha agora um exemplo de «mau ut.ilitária, na sua lógica e nas suas propor-

gõsto~ 1 O chamado 2.0 Império, que deu ções, no seu ambiente, na comodidade De101111oa de Berna.nto arorqu~• 



A AMPLIACÃO DO MUSEU 
' 

DAS JANELAS VERDES 
pelo 

Dr. f oão Couto 
Director dos Museus Nac iona is de Arte Antiga 

As pessoas que tiveram, há poucos anos, o encargo 

de estudar a instalação das nossas colecções de arte an­
tiga, não pensaram, de-certo, na construção de um novo 

Museu com as características precisas e em local ade­

quado - calmo, isolado e sem poeiras. Esta solução 
teria sido, sem dúvida, a melhor. 

Mas o Palácio dos Condes de Alvôr, às Janelas 
Verdes, embora não fôsse suficiente, mesmo completado, 

para abrigar os valiosos agrupamentos do Museu, tinha 
tradições que, segundo pareceres antigos, não permitiarr 
abandoná-lo. O problema, pôsto nestes termos, obrigava 

a construir a parte do Palácio no seu lado nascente e a 

acrescentá-lo com novas edificações, de forma a obter­
-se maior área de exposição. 

A solução do primeiro ponto era fácil e resultou, 

como hoje se pode ver, felicíssima. A forma única de 
resolver o segundo objectivo, dentro do espaço limitado 

pela Travessa José António Pereira, pela Rua das Jane­
las Verdes e pelo Jardim da Rocha do Conde de Óbi­

dos, consistia em demolir o Convento das Albertas e 
em levantar, no local, outra construção. Foi o que su­
cedeu. 

I 



As obras do acrescentamento do 

lado poente começaram em 1917-

-1918, segundo o risco do arquitecto 

Adãcs Bermudes. Nesta altura de­

saparece o Convento, abrem-se e en­

chem-se caboucos e constroem-se as 

paredes até ao primeiro piso. Porém, 

:t obra parou aqui e assim se manteve 

at{Setembro de 1937. 

Postos de parte os projectos ini­

ciais de Bermudes e aqueles que fj. 
z.cra mais tarde o Professor José Luiz 
Monteiro, os trabalhos prossegu iram 

naquela data, segundo o programa do 

Dr. José de Figueiredo e os riscos do 

arquitecto Guilherme Rebêlo de An­

dra<le. 

I:rn Dezembro de 1939 o edifício 

est:t\'a concluído. Compõe-se de três 

andares, dos quais o inferior se des­

tina a arrecadação. O primeiro andar 

tem, além do amplo ,·estíbulo e do 

grande salão, duas séries de salas -

três no lado norte, ligando com a Ca­

pela d.is Albertas e cinco no lado sul , 

tô<las iluminadas lateralmente. 

No andar superior, que fica ao 

nível do pavimento nobre do Palá­

cio, :i. lém da Galeria, aberta por meio 

de uma colunata sôbre o salão, h{t 

doze compartimentos com 11.1,z zenital, 

perfeitamente regulável. 

Extcnormente, a parte nova é só­

bria. A port<t de entrada, que dá para 

o Jardim da Rocha, ostenta, sôbre as 

\'Olutas que rematam as pilastras, 

duas figuras alegóricas, esculpidas 

por Diogo de Macedo. 

O edifício, muico bem construído 

e, em parte, revestido de belos már­

mores de Pêro Pinheiro destina-se ' , 

O I r.itl/mlo. - Passa­
f.Ct'lll do Vr.<t íbu lo para 
" S11 l !i11. - A S11 / (I 
tia l'i11111ru Fl<1111e11g11. 



Dois trechos do interior das novas instalações do Museu das ]anelas Verdes-a Sala 
da Pintura Portuguesa do Séc. XVI e a Sala da Pintura Francesa e Italiana- onde se 
evidencia o justo critério que presidiu ao arranjo arquitectónico e à arrumação das obras. 



segundo o plano estabelecido pela actual Direcção, a 

abrigar, no pavimento inferior, as colecções de arte 
religiosa, cerâmicas nacionais e estrangeiras, esculturas, 

tapetes, móveis, etc.; no piso superior, a pintura por­

tuguesa do século XV ao século xvm. 

O maior encanto dêste corpo acrescentado ao Museu 
e agora sumàriamente descrito> está na Capela de Santo 

Alberto, talvez o único motivo que pode justificar a 

conservação do Museu nas Janelas Verdes (1). Reposi­

tório de excelente obra de talha e de magníficos azu­
lejos, ela permite mostrar, na sua opulência e verdadeiro 

lugar, os melhores exemplares de duas indústrias artís­

ticas que tiveram no país cultores exímios e larga acei­

tação. 

Em Dezembro de 1938 aproveitou-se a sala que foi 
antigo côro do Convento para a Exposição dos barristas 

portugueses. No ano de 1940, em todo o edifício, reali-

zou-se a Exposição de Pintura Portuguesa dos Séculos 
Ã.'V e XVI. 

No actual momento ocupa-a uma Exposição das 

melhores obras pertencentes ao Museu, que ali serão 
conservadas até sua definitiva arrumação. Isso sucederá 

quando, dentro de pouco tempo, estiverem concluídas 
as obras no Palácio Alvôr (2). 

Lisboa, Fevereiro de 1943. 

(1) No projecto Bermudes a Capela desaparecia. Nos projectos 
]. L. Monteiro e Rebêlo de Andrade a Capela foi mantida. 

(2) Sôbre o assunto podem consultar·se os seguintes trabalhos: 
Boletim dos Mmeus N11cio11ais de Arte Antiga, vol. I, pág. 45. Brotéri11

1 

vol. XXIV, pág. 499 e vol. XXXVI, pág. 34. Roteiro da Exposição 
temporária de alg1111111s obT111 de arte do Museu das Ja11e/,u Verdes, 
Agôsto de 1942. 

Um aspecto da Sala. ele Arte Religiosa 

·-



B E R I~ I~ N G A S 

por RUY CINATTI 

A o co1111'1írio de m11il11! dar 11osJt1s belezas nat11rais1 a Berlenga 11'10 

se vê d,1 j1111ela do nosro q1111rlo1 nfío apllrece na volta de 111111t estrada, 110111 
ieq11er para q11e111 /em olhoi r111io101 para dercobrir o q11e a di1ffíncir1 adit'i-
11h.:. !\ão! Pttra 11111 JiJboela, b.uta rhegar ao caiJ para poder ieg11ir o dono 
elevaJo e maofo tia Arrábida; 1e trepar até ao jardim fJIÍbliro de Almada 
poderá, em dias de d11 descoberto, seguir o recorte româ111ico da Serra de 
SintrJ. De q11.Jq11er modo, por m111to mais bela q11e sep1 r. paiiagem, h,í 
iempy, q11.1lq11tr i11díoo q11e a dislâ11âa permite rerelar. Com a Bu/c11g t 
n:io. 11 pre<iso /,; ir e, me11110 .usim, 11áo rhega. f. preciso ir /ti e per111a11ertr, 
pelo mt1101, trh 011 1111.J:ro diJJ. 

Q11e111 u debrttf.1 do 1 >ira11dim do cabo Carvoeiro com 11111i10 SCJÍ pel.1 
frente 011 ptlas coJt.11, 1•ê .10 longe 11111 bioro 1ab11/ar emergi11do do ocem10. 
J\fttiJ lo11ge ai11Ja, depara com 11ma Jérie de rochedos, 1ms maiores r,11/ros 
111e11orer, diferentes na form.:, ora ag11dos como pontas de la11(a, or.1 .Jrre­
do11d.:1/os como dorsos de a11i111ais eJtranhos. 

O observador tem à J//a frente o gmpo de ilhotas desig11atlar pelo 

Fnrt;i/n;i de S. joâ{) B,zprü-
11. - Alg111 e OMTÍ(OJ tio 
m r, - Trttineír.zs pesrantlo. 

- Gr111.i tia Morhisga 
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Os Perrefros e o Fllrilhão do Nordeste 

nome de Berlenga e Farilhões. Se a wrio­
sidade e o mistério das ilhas o posmi, não 

tem mais nada a fazer do q11e ir até ao 
cais de Peniche. Aí, conversa com os pes­

cadores, fala da pesca e do tempo; pode 
ir até ttma taberna e «beber dois». Ott en­
tão dirige-se à Comissão de Iniciativa de 

Turismo. Qualquer das forma1 tem reSlll­
tado segflro; há sempre 11ma traineira q11e 
o leva até à Berlenga Grande. 

A travessia d11.ra cêrca de 111na hora, 

em mar calmo. Como beleza qNe é, a Ber­
lenga niio se entrega às primeira1 impréI­
sões. E preciso atravessar o mar, senti-lo 

bem e às onda1 q11e na «meia-via» fazem 
o ba1•co subir e deICer montanhas. AliáI, 
é o mar q11e comribui para a maravilha 
daqueles rochedos abertos em gmtas, da· 
quela ág11a q11e apetece beber a longos 

tragos, pelos olhos, pela bôca, pelo corpo 
todo ... pelo espírito. E o mar q11e nos 
assegura o desejado isolamento e a varie­
dade paisagística. A travessia teve, pois, 

6 

um carácter simbólho, q11alq11er coisa que 
se deve aceitar, como um rito. 8 a home­
nagem ao mar e a pro11a de adaptaçii~ ao 

mundo diferente em q11e vamos viver. 
Em geral, as pessoa.r q11e ·visitam a 

Berlenga, chegam às duas da tarde para 
partirem às seis. A1sim q11e põem pé 110 

cais, 111etem-se a correr para a Fortaleza, 
mal tendo o tempo necessário para dar o 

tradicional passeio de barco. A altura do 
dia não favorece a a4miraçlw. O sol desce 
a piq11e sôbre a rocha; as gmtas firam 
imersas em ob1c11rídade; as própriar ág11as, 
de Ii tão transparentes, brilham demaiI 

para que se po!sam ver os jardim aquá­
ticos. 

lvfa1
1 

para q11e111 lá fica doh 011 trêI 
dias, tudo m11da. 8 11m deswbrimenlo 
constante, ttm maravilhar s11ceIJi110 ... 

O bioro de rorha erg11e-se do mar em 
escarpas t'eco1·tada1 na vertigiltoia ascen­

são. Vista em conj111110, a ilha é de uma 
mdeza majestosa, ora avançando no mar 

0Ntro â11g11lo da For1ttleu de S. João 8"p1htt1 



Po,te e Gm/J de S. foJo B.1p1is1.z- PoYI~ dJ Fonalez.1 

em pro111011lórios agresles, ora remando em peq11e11a1 baíaJ e 
gmtas de feérifo dnl11mbra111m10. 

Manhã flherla, q11.111do o sol obliqii.1, os Iells raios .le1-
1·e11dam pormenores, üJ ág11:11 ião de 11111 1•erde p11ríssimo, q11e 
e1mrere aq11i e ali rom a t•egetaftÍO wb-.up1átira, onde os peixes 
diw1gam romo m1111 aq111frio. Dentro da1 gm1a1 o mar reside 
em lagos de f1111do m11ltifolor; a rocha e1corre sa11g11e: se 
aprof!111dar11101 a gmttt, comefamos a 011vir mídos eslrf1nhos. 
11 qtJe lá 110 fmulo há remais J11bterrâ11eo1 q11e Ligam aJ gmtas 
entro 1i. Então é tj!le ó ir de barro de baífl em baía! Pasrtt-se 
o ftll'ado Gr,mde, abewm1 q11e atrave11a 11111a parle da ilha de 
lado a lttdo. As pt1rede1 de rocha 11medecídas, os reflexos da 
tig1111 e o chapinhar desf(I. rle e11m11tro ao coslado do barco 
recolhem o nplrito 1111111 misterioso .rilêncio. A po11ro e poTlco, 
a /11z J11rge-1101 pela frente; o F11rado desemboca n11111a baí11 dt! 
marge111 altf.rsi111tu. e 11 Co1•a do Sono e, à medida q11e avan­
çamos fhtra lerr.1. 1•t1i tJ!teando a .1b6bttda de rocha, como tllllfl 
caledr.11 do t1Mr. 

Se 111bi111os .10 a/10 da ilha, por 11m carreiro íngreme, avis­
la1110.r o 1111mdo. O horizonle é vastíuimo. A ocidente s111 gem 
os Farilhões e 111 E!Jelas rorhedo.r .ró habitados por g.11110/as 
e rort'O.I 11111,-i11hos. A 111z cheg.1 <1 reg,1r; há 11111 i11ebria111e11to 
tola/. A111e o desronherido. 91111 se adit'i1t!Jd na costa oeste, 1·e­
be11/a111 das 011,/as bflíxios de rocha negra. Se, agarr11do.r àt fra­
ga.r. deJCer111os dlé ao mar, logo firamos pasmttdos perante a 111c. 
violência, na CoM do Pirata 011 110 Carreiro Maldito. E tttpti q11e 
o.r pescadoreJ pas.ra111 hor11s Jeg11ida1, co111e111es com a ~ida 011 
com o de.rporlo q11e fl ilha lhe.r proporcio11f1. 

Ccm1h111a 11.1 /1iÍg. 1 li RUY CINA'ITI 

Sonho e ru.n.is so­

o lto ..• - É o q ue n 

m isteriosa_, a iuefá­

_.c] real i d a d e clestn 

ilha n os suge•·e l .. • 
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Prémio «Mestre Manuel Pereira»: António Duarte 
(Retrato-bronze) 

Prémio «Colt1mba-
110»: Almada Ne­
greiros - «M11lher» 
(Lisboa). - Prémio 
«Amadett de Sousa 
Cardoso»: António 
Dacosta - «Festtt>> 

FOTOS DE 
HORACIO NOVAES 



• 
SÉTIMA. E X POSI~lO 

DE ARTE MODERNA. 

NO ESTÚDIO DO S . P. N. 

N Ão tem sido vão o estímulo dispensado pelo Es 
tado à arte moderna naciooaJ. ~se estímulo, constituído 
por encomendas de obras ornamentais para edifícios 
públicos e pavilhões portugueses nos grandes certames 
internacionais, teve a mais ampla concretização na triun­
fal Exposição do Mundo Português, sendo oportuno 
recordar quanto para êssc triWlfo contribuíram as contí­
nuas realizações do S. P. N., como a criação dos prémios 
anuais de pintura - os de Columba1To e Amadeu de 
Sc>Jua Cardo10 - e o d e escultura - o de Me!tre Ma­
nuel Pereira - que foram atribuídos êste ano, res(>C("­
tivamente, aos artistas .Almada Negreiros, .António 
Daco5ta e .António Duarte. Não cabe aqw apr«iar 
criticamente a qualidade das obras apresentadas, num 
total de <JUarenta e dois quadros e catorze esculturas. 
Observamos, no en'tanto, que do mérito individual de 
grande parte dos artistas e da exigente selecção feita 
pelos organizadores, resultou um equilibrado e intere~­
sante conjunto de criações e tentativas de arte 11iiva, a 
que não foram estranhos o aparecim~to de algun~ 
valores novos e os progressos patenteados nos trabalho:. 
de outros. Dos expositores estrangeiros, foi justamente 
contemplada com menção honrosa a jovem pintora 
Mart Hugucoin. 

/IÍlio S1U1101: 41.Tejo». - M mrão Honrosa: Ji.1arl H11gNmi11: 
«0 rapaz do rhapéN 11erdn>. /osé Fernandei Oliveira 

Farinha: «Afáirara». 



li no A111ónio: «Barros 110 Tejo». - Leopoldo d~ Almeida: <<EvtJ>>. 
- /Jilio PomM: «Pintura>>. -Mfh·ti11s Coffeia: «Rapariga das Jranras». 



fg1.-j a Je S. Ali11.11el. e111 ArtJ1<c.1 

A s terras, como os homens (que elas 
afeiçoam, marcando-os com caracte­
rísticas, que os diferenciam ou tornam 

excelentes) dão-nos motivo de prazer singular 
ao descobrí-las ou desvendar nos seus porme­
nores, após conhecimento íntimo, o que de 
notável ou particular oferecem à observação e 
sensibilidade de íncolas e estranhos. 

Altivas uma.s, envaidecidas nas roupagens de 
uma urbanização compacta, <JUe logo traduz vid:i 
próspera, gritam a primazia que se arrogam fe. 
rindo os ouvidos e a vista de quem as escuta ou 
passa ao alcance dos meios de propaganda, que 
utilizam, para os captar. 

Modestas outras ou ignorantes da beleza que 
possuem, fecham-se pudicamente à<jueles que 
casual ou propositadamente pretendem devassá­
-las para a.s fruir abruptamente, sem delicadeza 
de gôzo, como feirantes do alheio. 

Há também as <JUe são de data recente, jl~­

vens garridas de tr:ajo muito vistoso, esmaltado 
aqui e ali com uma jóia urbana de boa traça 
(como <JUe adrede. colocada em outeiro bem es­
colhido) para serem admiradas e requestadas, 
tentando seduzir. 

Mas de tôdas, as que oferecem um interêsse 
omnímodo ao turista, são as terras velha&. po­
VOtlfÕes-<<solareJ», berços de tradicion'ais estir­
pes - fundamentos das raças, em que se sente 
palpitar, na mesma paisagem que lhes deu a 
razão de ser, a seiva vital que as anima, me­

mento de glórias, <JUe se extinguiram e esperam 
ser renascidas em nova vida, que anseia superar 
o passado. Parece gue dormem lânguidamente, 
a evocar, num requinte de maneiras que impres­
siona o visitante, a grandeza antiga, cujo es­
plendor esbate a côr sombria do presente. 

Como tôdas as ruínas - <juer sejam de pe-



FOTOS OE T. A. e J. 0.AS'J!RO 

dra musgosa que a madre-silva en­
feita, ou apenas um apelido evocador, 
pobre e abandonado, com que topa­
mos num banco de asilo - as velhas 
terras suscitam simpatia, estimulam o 
estudo dos curiosos e eruditas e pa· 
gam o interêsse dos que as desco­
brem. 

Mas, talvez provocado pelo can­
saço dos séculos, ou posição adoptada 
por quem já viveu muito e conhece 
a inutilidade fugaz da humana vai­
dade, nada fazem em geral para 
atrair o interêsse alheio. Ensimesma· 
das em displicente orgulho, só quan­
do se sentem descobertas .é que 
nobremente vêm ao encontro do visi­
tante e então, oferecem com f idal­
guia, primícias e tesouros. 

Cabe aos 9ue já são íntimos, tn­
zer para o convívio da grei, pelo 
menos, o conhecimento de 9ue exi~­
.tem, e, se o souberem fazer, do 
valor que têm. 

Vou hoje apresentar aos leitores 
uma destas terras, bela e modesta 
que, afastada das grandes rotas tu­
rísticas (como tal éonsideradas pür 
um turismo embrionário) merece ~er 
conhecida dos que ·acertadamente 
classificam o turismo como arte de 
descobrir o maravilhoso. 

Num dêsses românticos recantos 
da Beira, aleluia de côr na conver· 
gência, quási se pode dizer, da Beira. 
do Minho e do Douro, encontrareis 
uma vila antiqüíssima como que a 
decorar uma paisagem privilegiada, 
com características próprias formadas 
pela síntese das características pc:· 
culiares a cada uma das regiões cir­
cunvizinhas. Arouca, a linda vila. 
espreguiça a indolência de aristocrat.t 
arruinado pelos séculos, junto à nas­
.cente de um riacho, que surge dos 
contrafortes da Gralheira e aos sal· 
tos vai engrossando as suas águas 
límpidas, fertilizando o vale, até se 
confundir com o caudaloso Douro, 
num torvelinho barrento. 

-Arouca? - Pregunta o leitor. 
-Larouco? Tarouca? Arouce? 

S. Frutuoso do Burgo e o monumento 
a Santa Mafalda. - TIÍmulo da Rai­
nha Santa Mafalda 110 Convento. -

Monumento votivo em Arouca. 



Vil.i de Ar1111ra ' Arrtdorn J'OTO OE A. OE Q . R. VAZ PINTO 

Como é vária a sorte, que prova aljás, como famJ 
e poder oscilam e s~ desfazem com a usura do tempo .. 

Confusões semelhantes <São freqüentes, mesmo entre 
os que presumem de «conhecer Portugal» de ponta a 
poota, e as terras conflllldidas perdoam sempre, ~la­
rccendo a ignorância e valorizam-se mutuamente . 

.An.in.bada no vale, dominada por encostas de vege­
tação frondosa, que debrua o Lavradio alegrado por 
uma policromia de pintor modernista, junto à nascentr­
do Arda, existe desde remotos tempos. esta povoação, 
que tem tjdo maior ou menor valor social, mas perma­
nente interêsse e beleza. Não podia passar despercebida 
dos romanos a amenidade das margens dêste rio de 
suave nome - tão parecido ao do manso «fiume» que 
emoldura a formosa Florença - nem a feracidade das 
terras do ~rrimo vale. 

Memórias escritas rezam que no ano 34 A. C., Céur 
Augusto ali fundou a cidade de ARAUCA, ÁJl.DUCA ou 
MADUCTA, mais tarde destruída pelos árabes. Renasct'u 
o aglomerado urbano, sempre disputado; e em fossa­
dos e batalhas, entre muitos outros, ali se ilustraram 
o Cid e o Conde D. Henrique, até que cm 1151 o p•i­
meiro Rei português deu foral à já então <<Vila de 
Arouca>>. Chega a tomar proporção de a rquivo histó­
rico a simples enumeração dos nomes- bárbarosi e cris­
tãos - de reis, heróis e santos, que perpassam antes os 

olhos d0s estudiosos da tradição local, numa ronda Jc 
glória, de esfôrço civilizador e de santidade: Loderigo 
e Vandilo, Goesto Ausures, D. Elcuva e o abade Her· 
menegildo, Fernando Magno de Castela, Rui Dias de 
Bivar, Zadão lben, o Con~e de Portugal D. Henrique 
e o rei mouro de Lamego &ha Martin, Mónio Rodri­
gues, Toda Viegas, D. Afonso Henriques, Egas Moniz. 
Eldara Pires, Pedro Afonso Viegas, Urraêa Afonso, 
Con~tança de Navarra, D. Sancho 1 e sua filha a prin­
cesa D. Mafalda - Rainha de Castela e Santa de Por­
tugal. .. - e tantos outros. Mas fiquemo-nos pelo prin· 
cípio e pelos principais. 

Com a fundação do primeiro convento local, de 
complicada história, renasceu a vida quási extinta no 
fragor_ das batalhas, até que a Rainha Santa Mafalda, 
após a invalidação do seu matrimónio com Henrique 1 
de Castela, para lá foi , reformou a Ordem e dotou em 
vida e no testamento o seu mosteiro de Arouca, com 
avultadas rendas. 

A acalmia política (como se diria hoje) e a moei · 
geração dos hábitos até então algo desordenados, favo· 
receram o desenvolvimento agrícola da região ~ a con­
seqüente prosperidade local. 



por - MÁRIO TA V ARES CBICÔ 
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antigo Passeio Público, de pitorescas recordações, q11e Eça 
e Ramalho Janta vez ridicularizaram, era já um «Central 
Park» demasiadamente pequeno para a área de Lisboa, 

quando no tempo de Pombal lhe foram marcados os lnnites. 
A âdade alastrara ràpidamentt depois do Terramoto e modi­

ficara-se P°' completo. Das ruas estreitas que se vêem na planta 
de Tinoco (1650) e que persistiram até 1755, poucas haviam ficado. 

A vida elegante fazia-se no Rossio e no Chiado, e o Passeio 
Público, deppis de 1838, era o sítio que os lisboetas procuravam 
para se diverti'f e para mostrar à tarde as Jobreca.sacas esparti· 
lhadas. 

À entrada havia um largozinho a que dava acesso a Rua do 
PrÍflciP,e. Para além da fachada s11/. de que se fizeram muitos pro-



jectos, mas de que foi adoptado 11m 

dos mais pobres, ficava o «Passeio de 
Verão» com a grande fonte, que 
pode ver-se 11as litografias de Vivian 
( 1839) e de Anunciaf ão, e cujas es­
cult11ra1 t.rtão presentemente 110 pátio 
de entrada do Palácio da Mitra. 

Ao fundo, pela altura da Rua das 
PretaJ, ficava a cascata mon11111en1al, 
com ci.rnes de pedra branca. E .rob aJ 

grande1 árvores da rua central, ilu­
minada com arco1, depois por can· 
deeiros de longo1 braço1 em q11e Ire· 
miam bicos de gás, desf#avam com 
lenta solenidade chapéus altos e sáias 

de balão, ornadas de três f olho.r, 
quando Leonel pintou o belo quadro 
do Castelo da Pena, agora exppsto 
em Lisboa. 

Mais tarde, ao começarem os Ira· 
balho1 para a abertura da 1tt1emda, 
em 1879, o Pa.ruio Público an;mava­
·Je ainda com a «Tro11pe dos T)rO· 
leses», com o.s concertos da «Orques· 
Ira da Associação 24 de /unho». 
regida por f oséphine Am111Jro, e com 
os bailes infantis dirigidos por f m· 
tino Soares «professor e compo.ritor 

A• a o itc• de Pa•.seio P·óltlie:• de 
Romo. - Ut.g.;.6. ele R al&c l 
ll•rda_I• P i a la t .i r• , paltli~acla 
t• .A La.ate.ra a Hágic~ 1811 ... 



de dança». Nesse ano, nas quentes noites de 

Agósto, os Caçadores do 5 executavam pe­

rante o entusiasmo do público a <<1.indíssima 

polka Electricidade». 
Estas f e.rtas deslumbrantes, fMtes «con­

certos magníficos», nem p<Jrém a todos con­

se guiarm dwertir. «Principiaram O>S enterra­

mentos nocturnos da gente viva neue campo 

saüdoso do repouso e da melancolia lisbo­

nense» - escrevia Bordalo Pinheiro no Antó­

nio Maria, t'efeándo-Se ao Passeio Público. 
«Abriu-se no domingo pela primeira vez a 

porta inferi. Acenderam-se tocheiiros ao longo 

da grande nave taciturna. Princí,piou a piar 

na espesura verde-f!egra do ciprestes a cha~ 

ranga do cinco. O es.pectro de Justino Soores 

ergue-se no túmulo da dança e ... guia satâ­

nico sóbre campas a dança dos meninos sem· 

tos. As mães defuntas, amortalha4as de novo 

~ postas em fila sôbre as cttd::iras do Asilo 

de .Mendicidade, 11ertem p. ·los casabeques 

abaixo o pranto gotejante das catacumbas. 

Os janoÚs desenterrados dos seus mausoléus 

charutam arabescos de vampiro em tôr-130 do 
monumento dos liberk:td<ires, tetricamente 

formado de medidas de capacidade embo·r­

cadas umas sôbre flS outras, desde o mais qua­

drado até o salarmimf» 

E foi êste o «Passeio Público» enffldonho 

e ridículo parra os homens dns idéia-0 novas 
_, 

Viata do PaHeio Páliilico. -
Litogra6a de Vi•iaa. 1.838. 

higiénictts, qtte desapareceu numa época em 

que o carn.po chegava à Rotunda e em qu.e 

os füboetas que queriam gozar a tranqüili­

dade das quintas dos al'redores, iam veranear 

para São Sebastião. da Pedreira. E se a actual 

avenida não corresponde, talvez, à «Avenida 

do Passeio Público» sonhada por Rosa 

Araújo, pot· não ter aquele aspecto monu­

mental que caracteáza as principais artérias 

das cidades grandes, conseguiu, mesmo 

assim, a/.terar profundarmente a fisionomia 

da capital e perrmnríu que se fizesse uma Lis­

boa diferente. 



DO .A. 

PORTO 

U ma vez, Mário Novaes e eu . . . Ou 
antes : Uma vez, Paulo Ferreira e eu ... 
Enfim: Uma vez, no Pôrto, resolvemos os 
dois passar um dia completo, intejrinho, 
na Hibeira. Desde o nascer ao pôr elo sol. 

- Levamos connosco a máquina fo­
tognHica, um bloco de papel e lápis .. . 
Combinado? 

- Combinado ! 
f' Lá'. fomos. E querem ver, agora, por­
que não nos arrependemos? 



C usta a ci:er que seja urna manhã 

de Outono! Nem vento, nem frio. ILs­

preguiçam-se na água sereníssima os 

primeiros raios de sol. As casinhas da 

margem começam a despontar da ne­

blina. Que nítidos, os barcos a presta­

dos para a faina! Entram nos elegantes 

«ntbelos» as primeiras cargas precio­

sas de Vinho do Pôrto .. . 

- Isto é que é fotogenia, Mário! ... 

O MELHOR TURISMO É O QUE 



É PRE CIS O D ESC OBRIRMOS PORTUGAL 

L entomcntc. acorda. ruidosa, a 

viela no cais. Que Yitlu ! Os p escadores 

entram nos sa,·e iros e plu·tcm) anima­

dos. Chegam carros de bois, repletos 

de pipas, de frutas, de sacos, de caixo­

tes . .. - Que bl'lns cnngas, ehin? Nem 

faltam Ítrvorcs, num contraste impre-
) 

visto, amenizando a pa1sagem. As re­

des, penduradas, sugerem um arranjo 

de ccmí rio. Acelera-se o ritmo da faina 

ribeirinha. O sol j:í clá relevo a todos 

os pormr11orcs. já faz cantar todas as 

côres. 

- Confrssl'. Paulo. que ·está ane­

pemlido de não ter trazido as tintas! ... 

SE FAZ NA NOSSA TERRfA 



É 

OESENUOS Ol!l PAULO FlilRREIRA 
FO'rOOR.AFIAS DE MARCO NOVAES 

1wna começar a nnoitcc·<•r. -

Como o clia pa~ ou dt•pn•s<.u ! \o 

entanto. o Douro. agora. par1•1·1• di­

fcn•ntc. Tudo se pr<'parn para cle"­

CUJH;ar.r O céu <' as águas princi­

pimn a esct1rc•cr r ... -A pro\ l'ite o 

J>Ôr d0 "'ºL com ê~sf" barco no pri­

mc•iro plano'. - E pensarmo .... amigo 

Leitor, que de,·e ha' c•c· <·cnt t•na-., 

r:.e não milharcl'> de porlucn~e~, que 

d('sco11hcrem <' ' la maravilh11 ! ... 

~--- -­- --·--



BEJ A utna tn a IS 

e prog1·e-ss11•as 

carat· l e ,.{slicus 

c;dades a/enlejanas 

É frequente surgir, no dcco.·rer da tei rnra de textos 
consagrados ao Alcnccjo e, p:i•t1cul:irmcnte, à pai'sa­
gem alemcjana, a palavra monotonia. Na realidade, 

niío é fácil imaginar coisa mais monótona do que uma pla­
nície, ou um:i série de vastas plan{c.es só de quando em vez 
se.paradas par suaves planaltos. Resta saber se, em relaç-ão 
ao A lentejo - que está, morfolõg:camencc, neste caso -
t' de todo justa a observação. 

Mesmo considerando a divcrnd;idc que implicam as dc­
s.gmçõcs de Alto e Baixo Alentejo; mesmo atendendo às 
condições n:itura1s que forç.1m, neste, o p·edomínio de de­
terminadas espécies fitogcogr.ificas e de cultura cm grandes 
extensões, mesmo assim, é f:ícil demonstra:- que, sendo 
6b11:a, não é das mat~ fel11e~. não é das ma s exactas a ex­
pressão monoto111i1. 

Em pnme1ro lugar, porque C\,aS pl:míc1cs só são vastas 
muiro relanvamcncc, mo é: cm propa-çâo com a su~fíce 

• 
f.rm1J11 ti< S S<l>11111io. 

P1•rt11/ tio C11J1t/o. 



recida, ainda que de longe, com qual<Jucr outra cidade, não 
~ portuguesa, mas alentejana? Monotonia é isto: - sair 
da capital de um país, visitar dezena.s de pequenas cidades 
e vilas, e sentir a desconfortável lmprcssão que um viajante 
curapcu. que há anos percorreu a América do Norte, fixou, 
do seguinte modo: - 1: tudo tristemente semelhante, 
st11nâudiudo; as estações de caminhos de faTo, as ruas, 
11.s casas de habitação, as lojas, os monumentos ... Os países 
novos - conclui - só valem, turisticamente, pelas capitais. 

Beja, a Pu /ulú dos romanos, erguida no panto culmi­
nante do planalto que separa as bacias h idrográficas do Sado 
e do Guadiana e que domina, cm cmpalgantcs perspectivas, 
a, planuras fcrcilí.ss1mas do Baixo Alentejo, é uma cidade 

V11i. pua.J li6 81~. 

Tórr6 d6 S,,,,14 M•"" 

tCtTitorial do continente e, sobretudo, pelo contraste com 
os acidenccs morfológicos das outras províncias. 

Dcpais, porque o que se entende par paisagem de um 
país ou de uma províooa, tratando-se de regiões pavoadas, 
engloba a arqu1toctura e os outros caracteres urbanímqis 
da~ suas cidades, vilas e aldeias. 

Ora, percorrendo-se o Alentejo - aventura praticável, 
de automóvel. cm breves e inesquecíveis horas - uma das 
observações mais imediatas e justas que um viajante pode 
fazer é, precisamente, a da variedade de tipas de pavoaçõcs. 

Assim, Beja. ror exemplo ... ~Quem Fcrá achá-la p:i-

Conwnto tÚI Conctiç~o 



• 
inconfundível, admirável e rica de preciosidades arqu1tectó­
nicas. «A fúria da destruição - escreveu Raúl Proença no 
Guia de Portll'gal, reportando-se aos tumultuosos sucessos 
luscóricos de que a cidade foi, durante séculos, teatro -
não impediu, ainda assim, de .se conscrvaccm, como por 
mi~agre, cu. :os1dades bastantes para encherem um dia elo 
turista.» 

Assim é. Encontram-se cm Beja valiosos cspéomcs não 
St~ da arte roman:i, mas do românico, como a igreja do Pé 
da Cruz; do gótico, como na abside de Santa Maria, no 
Hospital, n:i côrrc do Castelo e, (já irupicado num tipo re­
gional, de n4rtex sôbre ogivas, bocaréw cilíndricos remata· 
dos por coruchéw cónicos e :imeias chanfradas) na galilé 
de Santa M:1r1a e cm Santo André ; da Renascença, como 
a igreJa da M1ser1córdia e S. Ti~go, e do 1714nuelino, cm 
numerosos pormenores ornamentais. 

<<Üs azulejos da Conceição - diz cambém Raúl Proença 
- e do Pé da Cruz (aqueles numa variedade de estilos e 
padrões que insriruem o delapidado convento num museu 
de u ulejo que só tem rival cm Sintra) e as belas cábuas 
quinhentistas do Govêrno Civil completam as curiosidades 
desta cidade :ilcnt.cjana, assim erguida a primeira vez, cm 
lugar apreciável de turismo. 

A. NOGUEIRA 

lgrtjit tk Si.• M-. 

0 ÜIN "' llfU­

'~ 
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tÚ Cru. 
O C111uto. 

.... 



CAMPANHA DO 

A publicidade invadiu tudo. 
t possível que seja esta 
uma das maiores calami­

dades do nosso século, mas não 
ellá nas nossas mãos pôr-lhe cô­
bro. Temos de suportá-la, quer 
queiramos quer não. Nos jornais, 
na rádio, nas casas de espectáculo, 
nos transportes públicos, nas lojaa, 
naJ ruas, nas estrada1, nos conaul­
t6rios médicos, até (como se as 
dôres físicas não bastassem 1 ... ) 
por tôda a parte, em suma, sem 
máscara ou disfarçada, núa ou 
vestida, inteligente ou estúpida, a 
publicidade persegue-nos, espera­
-nos, tenta-nos, mefistofàlicamente. 

Não podemos forçá-la a que 
nos deixe em paz, mas podemos 
suplicar-lhe que, ao menos, seja o 
menos feia possível 1 Oue se vissa 
elegantemente, ou se desnude com 

BOM GÔSTO 
decência, que não exiba aleijões, 
nem tenha atitudes cpireSJ / que 
seja civil.nada, amável,· sóbria e 
simpática. 

t o que pode e deve ser, por 
exemplo - como demonstram as 
gravuras que aqui reproduzimos 

e11a publicidade que se estampa 
nos panos de bôca dos teatros. 

- Senhores empresários 1 Não 
percam os lucros que êsses anún· 
cios lhes proporcionam, mas sejam 
exigentes na realização gTá.fica, 
encomendando, ou fazendo enco­
mendar os trabalhos a técnicos es­
pecializados. Lembrem-se de que 
o público pode ficar mal ou bem 
predisposto para o espectáculo 
que vai ver, conforme forem de 
máu ou de bom gôslo os anúncios 
que logo de entrada lhes forne­
cem. Lembrem-se de que êsses 
panos se chamam de cbôcat - e 
que •pela bôca morre o peixe• . . . 



• ij 

Cinco paoo1 df' aaúndo11 
da ETP e da AP4. - De· 
1eabo1 e enmpo1l~ie1 
1rráftNn df' •red Kradol· 
ler, José Hot'ho. Jorl_(e 
!llafto1 Chluc1, Bernardo 
llarque1 e B1l~la Parla. 

DA 

l NElHOO LUZ A 
XAIDn ECONOMIA 

ADA 

O MELHOQ SOM j 
NAIOQ ECONOMIA 



a l il•t•ru Ulu r. fÍ• umu 11r ot" o m11h tl u tllulldn tlt• do i.i:éulo du mlnho 
t l"irru e - t•u 1110 1u · r u11111h111·u no 1turo 111n• t• t • 1111••0 tl1•, 1•t· 1ul1· 11h• dor; 

portu r.r; 111· M· :11- 11111 t '"·m11lu o1n .•l!i clu lé'lr..-n do 1·ur úl'lt•r da " º""" 1·11(•0 .• 

J o••ª A.uJ(u!iht ( r!l!l ~\rlo \ h l rn 
v • :i--qJ1. J [J r' 1i.n'•' di) /" (~1 

u;\us q1111tlrm1 d1• fic·t•ru UhaN ni\o {• .,. ... " ptti'snr![em qut• é bror.lldro : 
i> 11 nua 'l'iNiio d t•s 11 11 1mi',.nic1•111, s ilo O!i :o;t• u:o; olhos, é a suo nlu1u, (• o 
sentime nto c•om tfUt' 11lnl1& 1u1 11r1tlu!li, os c·an1nlols, os moc ambo1, os 

lnrdlns. m; t•ldudl•1.l11hn!t, us mullu-re11 e os home ns brasllelros.• 
Jo·H· o~orlu d t.• Olh.-l r n 

E11111Jo f>artJ 11m aMIO-<llraJO. - Deu11bo it1id110. 

Cícero Dias 

Nós já sabiamos muitas coisas do 
Brasil. Não por termos lá 
ido - os que nunca lá fo­

mos - mas pelo que nos têm con· 
ta.do alguns dos seus poetas,-dos seus 
romancistas e ~ dês.ses felizes apli­
cadôs que dão vida aos documentos 
com o sôpro cálido do espírito. .E 
uma bela terra, essa. Mas faltava-nos 
a côr. A côr e a graça plástica da< 
suas paisagens e gentes. Foi isso 
9ue veio mostrar-nos Cícero Dias, 
com a sua pintura matinal, saborosa, 
orvalhada e contente. 

Os amadores da boniteza embir­
raram <:om êle. Era de prever. ÁLvo­
res, plantas e flores daquelas não an­
Jam por aí pelos quintais, nem as 
pessoas conhecidas se agitam com 
aqueles modos sonâmbulos, nem ... 

Mas não falemos mais nisso. De 
técmca. tão pouco. Ocero tem a sua. 
que não sabemos em qual dos i1mos 
~ arqu1va. Nem êle, felizmente. As 
tintas aparecem ali, dádicas, na pa· 
leta; os pincéis afagam-nas. volup­
tuosos, )Cm premeditações; a rela e>-



pera, ansiosa, qualquer coisa - e é 
quando brota do silêncio, como o 
canto improvisado de quem ama e 
está só, aquola pintura matinal, sabo­
rosa, orvalhada e contente. 

- O que não vale, Cícero, é es­
premer sôbre as tintas alguns dêsses 
frutos de que mal sabemos soletrar 
os nomes, e esmagar essas fôlhas car· 
nudas no chão das paisagens, e cS­

tampar essas pétalas e asas de insec­
tos nos troncos, nos vestidos, nos 
recantos dos céus. Assim é batota. 
Você trouxe coosigo do seu Nordeste 
( Pernambuco. não é?) todos êsses 
ingredien~ alquímicos, e assim não 
admira que por tôda a parte reco· 
nheçam, como sendo s6 sua, Ocero, 
a sua pintura matinal, saborosa, or· 
valhada e contente. 

Assim é dar o flanco aos que 
imaginam que qualquer pessoa - até 
um menino! - é capaz de pintar 
assim. Assim ... 

D izem que Ocero Dias é poeta. 
Picasso também reparou nesse por­
menor: - <<l! um grande poeta e é 
também um grande pintor>>, foi como 
êle disse. 

Será por causa dessa varinha que 
os seus quadros nos pemirbam? Essas 
casas, essas plantas, essas praias, 
essas pessoas, êsses pássaros, essas 
cenas - não se encasulam num so­
nho? Esse ritmo de transpcsição não 
secá enigmático, mágic<;>, indefinível, 
como o da génese poética? 

Dizia-se, diz-se e dir-se-á sempre 
dos retratos muito parecidos que <.6 
lhes falta falar. Dos retratos de O· 
cero Dias - que não são parecidos, 
mas apareâdos - apetece dizer: 'JÓ 

lhes falta cantar. 
Melhor não sei exprimir o fluido 

misterioso que respira a sua pintura 
matinal, saborosa, orvalhada e con· 
tente. 

CARLOS QUEIROZ 



~<0 Mar em Cascais». por Fernando Blieber­
nicht. - «Uma casa na aldeia de Vidago», 
por A111ó11io Pinheiro. - «Ponnenor do mo­
numento tU) /'.Jarquês de Pombal», ppr 
Adriano Lopes Vieira. 
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V AI JHll'll 11·1's 11 11 os, 1p1n11do o Secretariado da Propa­
r:umln ;'l/ucio 1111I d!'u rculiônclt• ao sonho que algun~ 

arlislas 111oderno!I 11<·nlc11lnruni. da criação ele uma corn­
puHhiu d<· bui lodos port11g111•scs, organizando e apreseu­
taudo c• rn p1íbliro o ~rupo \ EIUH~-C.\ 10, surgiu no e!.'­
píri10 tl<· muitos 11 sPl?uinir cl1hida: i, ão erá efémero 
~:.tt• 1·:.fõrço? * ()111• ~1· t rtitll\ u de um esforço. não ha' iu 
a nw11or d1h ula. Poi ..; quanta" qualidades. Yirtudes e rr­
cur-.os 11ic·111t•o;; fo1 111•c·t·~~ur10 n•iimr. harmonizar e ci­
mr111ar. para p1ir de Jll'. f1111r1011ando. aquela pec1uena. 
mas complit-aclu e frugil mií11uina '. - Talentos. ,·ocaçõei­
mn1-11t·~pon1n1l11 -.. nud1íc111. pncu~nria. espírito de colabo­
ração. ;humo 1le 1·011t1111111lndr ..• * De tudo isso deram 
,., idt•nlt'!:! pro' us º" orgt11111ndores e artistas do YERDE­
-G i\.10, lc' anelo !1 c1'11a. em dois anos de persistentt­
activiclucll' e c·om o agnulu 1111âuimc e entusiástico do 
público, ciuco bailados - I lenda das Amendoeiras. 
lfuro do Of!rréw, 111é., de Castro, Dança da .Menina 
Tonta r O f lo111em do Cm1>0 "ª Bôca - e um Pa.sso-



< 'orl i1111 rt!ali=111fll por Carlos Botelho e dois Jigur111u.~ t!e~e11l1f1tlos p111 1/i/y 
1'11~w:. Jlflrtl o baiforfo <D. Sebasti<io•. tio gmpr1 rrm"gr1íjicu e J'rrde-Ct1111• . 
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telllJlll. t'O tlHI i111ído por oi10 grn <' ÍO!ws danças ele i11spi­
rn~· ~o populur. * F11l111v11, podm. 11 mais decisiva de 
1udu!! 1 1 ~ pro\11~: n ior " p1!1· r m cl' na um bailado de 
j'l/11do. d1• ;!1'11 11d1· 1·~ 111•1·11ícu l o. IJ UI' P11ri crucccs,,;c o já ~a­
l io~o rqio1·11íri11 do \ Ell l>I•:-<: \10. Outra coisa não r o 
D . . 1•l111sti1io. q1w t'l ll ln\-. •h·i1•• t·on11ecutin1• de e., ihi­
c;iiP~ 110 ' l\•1111·11 '\ 111·1011111 dt' !:>. Carlos alcanr;ou. há 
po1H·o. 11••111111111111 ,•,i tu. * Tudo 1·011correu para isso: 
o ar;ru rn1•1110 1·111 ci111•11 '111ndro .. : O Porta e o Lu~íru/11 . 
• 1 /)r1111·11 ""°' 1,:,"· fJ l rr11m·11. 1 Bntallm e Ressur­
rnç•uJ 1·11111·1·l11tlo 1· 1·-1·r1111 por .\ 11t<ínio Ferro: a i11-
tdi!!1•111t•. np1••11r-1l1• t:in difíl'il r 1H'C 11a1_.ão de fra11ci,. 
Grn1·a: a f1•I., :u·t uac·iiu t•ur{·~r.ÍIÍca dl' todo o rrrupo. 
rom 11• lwlo., pr1m1•1ro .. plano .. de Francis e de R•1th 
\\ ald1•11: a 111 11-11·11. 111'111 1r1·1Ja. apaii:onacla e -.~ri a. 

111- llu~ C:1wll111: o• 11r1·rta1lo- li;rurino- de :\l ily Possoz 
e "" 111a;.:11ífit·11• 1·1•nríri11-. 1· r11r1i11n .. tlc Carlos Botrlho, 

Al~111nas imagens do bailado 
. 1). S,·bas tião».- Argamento de 
i-\ntt .. •nio Fe rr·o, música d e Ru_y 
Codho, rorcgralia e encenação 
<I.. Franei~ Graça, cortinas e 
e,.niirios d e Carlos BoteU.o e 

fi ~ 1 .. · i ºº" de .M ily Po s so:r.. 

FOTOS DE RO!UCIO NOVAES 



OS GRANDES VALORES TURÍSTICOS NACIO.NAIS 

De lutlll'o, que m vier a Lisboa pelo mar, encontrar<\, logo à e ntra da, 
e st'a civiliza da e amável «sala de visitas» 

A ESTA~ÃO MARÍTIMA 
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A 
grande cruzada de realiza­

ções com que o Estado há 

uns anos a esta parte, pelo 

Ministério das Obras Públicas, tem 

transformado a mentalidade nacio­

nal já habituada ao provisório, ao 

inacabado, ao sonho, à aspiração 

nunca realizados, demonstra, pelos 

documentos à oista, que a sua acção 

não é de palaoras inúteis, de oã 

retórica e de promessas nunca cum­

pridas, mas de realidades. 

Num pôrto como o de Lisboa 

que, pela sua situação e pelas con­

dições que o actual conflito lhe as­

segura para o futuro, está destinado 

ao maior desenvoloimento de gran­

de entreposto internacional, uma es­

tação marítima digna de um ponto 

de escala das grandes linhas de na­

oegetação e, portanto, do turismo de 

todo o mundo, eM, de facto, uma 

obra urgente. 

A nova Estação Marítima, mais 

um valioso empreendimento a impor 

um grande estadista e um govêrno, 

é - nas suas linhas sóbrias, amplas, 

dignas - mais um passo no cami­

nho das grandes realizações. 

Com o Aeroporto, as novas ins­

talações da Alfândega, as vias de 

comunicação, as nooas instalações 

de Correio e Telégrafo, termina de 

ALCÂNTARA 



A fochodn do be lo e difício da Estação Marítima - frcnfo poru o cais - e um pormenor do átrio. 
Proiecto do arquUeefo Pordul .~lonielro 

vez tudo o que a/ugenta, logo de entrada, o turismo 

internacional que, perante os barracões monstruosos, 

as instalações defic ientes e de acaso, as improvisações 

pobres e de mau gôsto, logo fazia , injustamente, uma 

idéia erracla de tudo o mais. 

A mesma idéia que se tem de uma casa em que 

logo no átrio, ou na sala de visitas, os m6veis, além 

de velhos e de mau gôsto, estão sujos, partidos e em 

desordem. 

A nova Estação Marítima, edifício de largas pers­

pectivas, de amplas e vastas instalações, como convi­

nha ao movimento a que se destina, é mais um grande 

valor turístico que esta revista tem o prazer de pôr 

em relêvo, fazendo-lhe a merecida propaganda. 

AUGUSTO CUNHA 

FOTOS DE llORAotO NOVAU 
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p RU \lliTl •• \IU}. 11m11 J01 nossos 111í111eros1 p11blicar prorns f otog;á/1c11J dt• 11111.uloreJ lflll' 
re1tl.1>1tm q11.1/iJ.1du in111lgares. Cumprimos hoje essa /110111tJJ11, reprrJd11zi11Jo 

sur /otogr.1/i.11 c.wdmteJ. f\eslt1 página:-«Vista sôbre ,, Serra dtt Estri/11, de P11(0S fia 
St-m1 - Grwtt i.1»1 /'elo prof eJJor de Arq11itect11ra Paisagis/11. E11g. Fr1111c1sco Ct1ldcir.1 
C.d;r, 1. - «l'dh,1 11Zwha 110 1\lmcial - Tô;res Vedras», por f. O/n t'Ír11 Fema11dcs. -
«1'ruho do Pm«111c Dr. 0/ll'L1r,1 S,t/,rzar, em Abrantes», por llÍcio 8.1/1t1.rt11. 
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;/ od.1dr "" G 11.ird.1 sob '"" 11e1 ão 

A &era d.1 Estrêla é o impo· 
ncnte maci>>o montJnho><>, 

de 60 kms. de comprido por 30 
kms. de h1rgo, onde a terra por· 
tuguesa sobe quási a <lois mil me· 
tros. A tôrre, erguida cm l806, 
no seu ponto m;ii:. alto, acrcsccn­
t.1-lhc os nove metro~ que lhe foi. 
lavam para os <lois mil. 

Ci<lJ<lcs, vilJ' e nl<lcrns, <l.1s 
mais C:-Jracterística> c antigas <la 
no>sa terra povoam as :.uas cn­
costas e os seus \Jles: é a Guar. 
<la, que dum lado domina O> C3· 
minhos da serra ; a laboriosa 
Covilhã, asstnte noutra encosta; 
~!Jnteigas, no ( undo dum vale 
ladeado de montanlus, Gouveia, 
S. Romão, Tortozendo, Paúl, e 
tantas outras povoaçõe:.. 

Qualquer que SCJ.I a quadrn do 
ano cm que o turista visite ,1 

Serra, encontr.1 ali sempre atrac· 
ti vos. 

" a veget:ição, rica cm matas 

<lc pinheiros, carva lhos e casta· 
nhciros, e de pastagens que se 
estendem por férteis zonas. São 
as impressionantes perspectivas 
que se nos deparam, ao olha rmos 
as altas cristas rochosas dos Cân· 
taros e as suas escaipas abruptas, 
ou as ravinas alcantiladas, dcs. 
cendo cm vertigem pelos Covões; 
os maravilhosos espectáculos da> 
cascatas que se despenham entre 
rochas, a cairem de alruras con· 
siderheis, como as da Candic:ira, 
de surpreendentes efeitos quando 
geladas; são as aprazíveis Lagoas, 
de águas tranqüilas, que se vêem, 
no inverno, tornadas em magnífi. 
cas superfícies pasa paúnagem. 
J! o Malhão da Estrêla, a Tôr· 
re, donde se descobre um vasto 
horizonte que se alarga por tôda 
a Beira, Estremadura, Alentejo e 
Espanha, até à Serra da Gata ; as 
Geleiras, em que as neves persis· 
tem no verão, e muitos out ros 

A 

SERRA DA ESTRELA 
CO VI LH Ã ~ GUA RD A * MANTEIGAS 

lugJres, miradouros de empolg.m. 
t~s e fant•hticJs pJisagcns. 

E ao longo <l<» cur>os de água 
;ão freqüent~ as fábricas <le lant· 
fício~. movidJs ptla hulha brJnca 
que desce da 'errJ. 

1 o in"erno, a serra coberta de 
gêlo, além de um cspt-ctJculo 
J.:lmirável, proporciona .1 prática 
dos desportos dJ neve. 

O percur;o <l.1 Covilhã a B.:I · 
monte, ~fJnteiga>, Penhas D oura­
das, Gouvci.1, S. Romão, Loriga, 
Alvoco da Serra, UnhJis, Tor· 
tozendo e novamente Covi lhã -
numa volta como que ci rcular 
- focilit:t a visit.l ao macisso 
central da serra. Percorrendo ain­
da a estrada que: de Oelrnonte vaí 
il Guarda e, por Celorico da Bei­
ra, leva :1 Gouveia, completa.se o 
passeio aos ponto> mais impor· 
tantes da Serra d:t Estrêl:t. 

COVILHÃ- Quem seguir :1 
estr:t<la que conJuz cl scrr.1, indo 
por CaMelo Br:inco, .1 750 metros 
de altura, alcanç.1 a Covilhã. Um 
aglomer.1do de fábricas cscaloM· 
das n.1 ribeir.1 <l.1 Degoldra abre 
pas;agem .l estrJda que entra na 
cidade. A Co\'jlhj, quási exdusi· 
vamcntc cidade indu,trial, é m11is 
pitoresca vista .i dist.incia que de 
perto. DcpendurJdJ na montanha, 
a meia cncostJ, com o casario, 
onde sobressaiem as fábricas, dis· 
posto de cima .1 b.1ixo, é cortada 
por ruas estreitas, cm ladcirJ. 

Os princip.1is monumentos ar· 
quitcctónico> e preciosidadts de 
pedra trabJlhada que fie.iram <le 
épocas recuad.1s são as Capelas 
românicas de . Martinho e do 
Calv:írio, .t Igreja do antigo con­
vento de S. Franci:.co, com portal 
gótico, a jan<:la manuelina na rua 
das F lô res e outra na antiga mu­
ra lha da cidade. Das Portas do 
Sol, onde se vêem os restos das 
mura lhas, ahrang<'·Sc um bélo pa· 
norama sôbrc o V:tle do Zé,.erc. 

Saindo d.1 cidade para as Pe­
nhas da Saúde, ao longo <lo tra· 
jccto cncontr:im-se, sucessivamcn· 
te, a Ma11t Flore1Ja/, :1 Var11111/.1 
do1 C11rq11ei;.tis - varancl.1 debru­
çada sôbre o ribeiro d,1 CJrpin· 
teira pejado de f.lbricas de bni-

ficios, e aberta em frente dum 
horizonte \'astíssimo que abr.1ng~ 
o Vale do Zé-zere e da G;irdunha 
.i Serra da Gata, as Por1tu dos 
Hermí11ios - engraçado bairro <lc 
vivendas perto do Sanatório dJ 
C. P., as Pedras d.i J)farrua e do 
Urso- curiosos exemplares <l! 
granito dos \'ários que h.í pel.l 
,erra, e chega.se, finalmentC', h 
J'e11h1u d« Saúde - o centro dos 
desportos da neve e ponto de con· 
centração de excursões, já po· 
voado por bastantes vivendas, .1 
1.550 m. de altitude, onde o Ski 
Clube de Porlug<tl montou uma 
cómoda C-isa-Abrigo e onde fun. 
c iunarn durante todo o ano um 
bom Hotel e uma Pcosão.Restau· 
rnnte. Não muíto longe, no cami· 
nho da N1111e de St.• António -
plaino de fófa relva com perto u ~ 
2 kms. de comprido, donde da 
cstrcmidadc norte se avista, afu n. 
dada entre montanhas, a pitoresc.1 
vila de Manteigas - está o Lago 
de Viriato, pista de patin:tgem 
enquanto gelado c, no verão, in­
comparável piscina natu rJI . 

Das Penhas o turista parte pJr.t 
os mais variados passeios pela 
serra, podendo fazê· los a pé ou 
de ski. Então, é partir a visitar J 

l\':ue d.1 Arei.1- largo campo 
par.1 a prática de <:xercícios de 
ski e trenó, os Pi11mos e os Pozos 
Bran<OJ - dois agradáveis lugJ· 
res donde se abnngem panoramas 
sôbre o Zézere e a ribeira de AI. 
forfa, o Poio do judeu - o maior 
penhasco da serra, o Es pi11hJ('> 
do C1io - abrupta passagem par.1 
os Cli111aros - moles formid:ívei, 
de granito, dos quais sobressai o 
Câ11111ro M11gro, de 300 m. de 
altura, as Geleir.u, o Desfiladeiro 
dos Câ111aros-gargantas correndo 
entre penedias a cavarem abismos, 
as Ltzgoas - largos lençóis de 
:lgua de grande bele-za, a T ófl'e, 
e outros recantos aonde o cham:1r 
a curiosidade. 

Ainda numa rC''inlnincia da ser. 
rn, a 23 kms. da Covilhã, estão si· 
tuadns as termas sulfurosas de 
Unhais da Serra, aprazível Cs· 
tãncia <le repouso, que no verão 
goz:t de animada concorrência . 

A Covilhã, base importante do 



movimento tudstíco d.t Scrr.t J.1 
fatrêl.1, possui, como é de prc­
vtr, Hutéi> e Pens~. mereccnJo 
rdt:rênci.1 C>p«i.11 o moderno 
Nen-llo1.I, 

GC\RDA - Alcaodouda 
num pl.inaho a 1.039 metros de 
;1.lturJ, " Guard2, a cidade mJ.is 
dt:,ada Je Portugal, está como 
que de .iul.i.iJ às veredas e pendo· 
res d.1 Sern da Estr()la e a dar-lhe 
acesso .1 quem pela fronteirJ de 
Vil.tr Formoso entrar no país. 
~ a nossa mais importante es­

tlnc1.t de .1ltitude e ali est.i in\· 
tJbdo o moderno e conforthel 
SJ1m1órto So11u M"11111l. 

A su.i. >itu2çiio natur;1.l deu-lhe, 
em todos 0> tempos, o ";llor duma 
p<»içlo militu de primeir.1 or­
dem e, 3>>1m, a sua história, que 
,·em de longes datas, conta al­
guns í.1ctos de 1mport:incia que 
se rcflect1rJm no desenvol~jmento 
dn cid.1de. 

«A ld.J.dc Média, a Renasccn\a 
e os séculos xvu e XVllt deixa· 
rum ~ili recordações simples, mas 
pitoresca~. Subsistem ainda bas­
tanlts portas de ogiva, janelas 
manuclinJS, varandas de balaús· 
tres, Jlpendrad.1s sustentadas por 
finos e dcg;1.ntes colunelos, fa­
chada\ m.1cissas de granito com os 
seus brazõe> esculpidos e as suas 
g.irgulas, para dar a esta cidade­
zinha de mont<1nh2 um carácter 
bem rnJrcado. O único moou· 
mcnto 1mporunte é a Sé, m.1s 
l-;,se é um dos mais imponentes 
de Portugaht. I! um magnífic11 
templo gótico, de granito, cuja 
con~t ru(lo come(ada no fim do 
séc. x1v levou mais de cem ano\ 

~!Js deve ver-se ainda princi­
p.1lment«, a Tõrre dos Ferreiros, 
onde e>ti um.i das portas d.i c1· 
dade; :i Igreja de S. Vicente, com 
cxulente<. nule10> que re,·estem 
cm putt 3> su2s 1>3redes; .ts CI· 
r.1cterímcas casas armoriadas dos 
séculos XVII e xvm, cm redor dJ 
~-útedral, .i. que o aspecto rude 
do granito cinzento dá uma sóbriJ 
ruhuste~; e postada num môrro, 
no ponto mnis alto da cidade ,t 

TC.rre de Menagem do C1stelo, 
que é, com alguns resto< dc­
murJlhJ<, o que ficou d.as \C· 

lhas fonifica(óes cLt Guarda, SO· 
branccir.t .t uma d'1s vistas mais 
grandiosas d.i Serra da Estréia, 
e .t outra<, para os lados de 
Trancoso e da Marofa, alongan­
do-<e pela Espanha dentro. 

Fora da cid3de, percorrido< 
dois quilómetros no caminho que 
leva à csta('lO do caminho de fer. 
ro, está a Ermida do Mileu, no­
tJ.vel coostruç-lo do mais puro 
estilo romlnico, que data do sé· 
culo XII. P.i.rtindo da Guarda p1u 
Celorico da Beira, a pouca dis­
tâncM d1 cidade, entra.-5<' no V .tle 
do Mondego. O rio nasce nJs 

que ne,te miço é um.i succs<lo Jc 
quJdro' dtlicio,os - sob toldo> 
de an orcdu, entre olt,cir.i,, •ou­
"" e pinheiro~. a1r:1"6 de "ªk' 
\trdc1antc>. 

ltlA\1 EIG.lS - Esta curio­
u '1 l•, .. ncra' ada a meio da. moo· 
unha, a ~io m. de alt., pode de­
nomina se rc!J sua situação o 
centro do tur1<mo Ja Serra d.i fa. 
trêl.l, A Covilhã e a GuJrda, 
Celorico, Gouveia, S. Romão e 
outr.I\ povoa(ÕCS circundante> dJ 
seru 'lo, m.ii> propriamente, por­
t.is d, ''"trada. 

De Dt'lmonte a Mantcig.is J o· 
lr•d.i JCOmpJnha o traçado do 
Uzcr«!, A principio defront.1·sc: 

J\IJ11Jeig:u - C.iJf.JIJ gd.-J;1 110 Pó(o do ln/a110. 
Prnh;11 da s,,ríde e 11111 .s1pu1a d.11 /.ibrif 11 d.t Cot1/hJ 

f a Idas da Serra da Estrêla e por 
tias vai descendo entre verduras 
e olivcdos. E demorando-se a 
m.ircha vai-se de visita à Cascau 
do úldcír-Jo, às quintas da Ponte 
t: de S. .Mateus, ao Vale dos 
Chlo•, ao Horto do Bispo e is 
ruin:u do f.JJlro de Tintinôlho, 
donde se descortina uma m.igní· 
fica paisagem, antiga fortaleu 
con\truída por Afonso Magno de 
Le-Jo cm frente da povoação de 
C.wadoudc e a dominar o íerti· 
líssimo vale. Retomando o per. 
curso paro. Celorico, a caminhada 
foz-se pelo Vale do Mondego -

um panoram;i l.irgo, mas a estrJd.1 
J.,cc: rlpiJamente e vai fechando 
o hcirizonte, até couer quási ao 
ní,·d d•l rio, onde o vale. rica· 
m<:nte cuhl\ado, oferece impre· 
""to contraste com a palidez Jo, 
cl:rr0> d.spidos de vegeução. Al­
gum tempo depois, começa .1 su· 
b1r--c, e a pai>agem enüo modi· 
fica·\\:; é agora mais agradá,·el, 
proporcionando, à chegJda, belos 
·"pectos das vertentes da serra 
cortada~ por ravinas cheias de ar· 
'orcdo. E chega-se a Manteig.is, 
que tem a valorizá.la, ainda, uma 
est.inc1.i hidro-medicinal sulfúrea 

no sítio das C.áda.1 de J\IJ11ftl. 
I<·" e uma estância climatérica 
de almude, J t.668 m., nas Pe-
1{/;" Do11r.ul.J1, numerosas indús-
1tiJs de lanifícios e importantes 
c,1udais, foores valiosas de ener· 
gi.1, no Alto Zêzere e seu~ 
afluentes. 

Deixa-se a vila pela estrada que 
l.1deia o rio na margem esqucrdn 
e passa-se, n:is Caldas, ao outro 
l.1do, com rumo ao Pôço do fn, 
/1 ma. Até ltl, é permanente cn­
c.1nto o espcctáculo da outra ver. 
tente, a elevacb encosta das Pe­
nh." Douradas, e a beleza de 
quanto o olhar descobre à medida 
que se 'ªi andando. M;is eis, 
numa f1gur3çio empolgante, for. 
rJd.t de espessa "egetação enrai­
./..tda nos lugares mais extraordt· 
nários, a garganta poc onde 3 ri· 
bcir.a de Liandros cai, tumultuosa, 
cm casc2ta.s sucessi"as, de muiw 
alto, sóbre as fragas e entre ai· 
cantilados rochedos de formas ca· 
prichosas; - é o Pôço do Inferno. 

0Js Caldas, pelo caminho que 
sobe l esquerda do rio, num pas· 
seio espantoso, vai-se às cascat.u 
d.1 CtnJieua. Um ramal, à di· 
rcit~. poc uma cerrada mal3, con· 
dui ls Penhas Douradas. 

A' Penhas - ligadas a M.tn· 
teig.i.s por uma estrada sinuos.1, 
cmcJldurada de castanheiros, càr· 
v.1lhos, pinheiros, etc. - são dos 
m.m privilegiados pontos de pJr· 
tid11 para excursões, pela facili· 
dnde Je acesso da li ao planalto 
~upcrior da serra. E está-se pc· 
rantc outros trilhos da montanha, 
p.1ra os Covões, Naves, Cântaros, 
L:igt,as; para os múltiplos rec.10-
ws emocionantes ou aprazíveis, es. 
condiJos nas brenhas, entre tufos 
de vegeu(iío, encafuados nas g.1r· 
s.i.ntas pedregosas, pcrdjdos 00) 
amontoados c;ióticos de pcnedias, 
ou wbranceiros a horizontes des· 
lumbrantes. 
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Primavero aproximo-se. Com elo, o desejo 
- talvez hoje mais imperativo do que nunca - de pra­
ticar o mais acessível e soud6vel de tôdos os modali­
dades turísticos: desvendar os encantos do paisagem 
provincial, estabelecendo com o Natureza um contacto 
directo, um íntimo, aprazível e proveitoso convívio. 

t o momento de começar-se, em tôdos os regiões 
geogràficamente apetrechados poro o prático do CAM­
PISMO, o cuidar da valorização dos suas condições 
naturais e, por todos os meios óbvios, da propagando 
dos mesmos. 

Por isso destacamos, neste local, o seguinte notícia: 
Patrocinado pelo S. P. N. e em colaboração com 

o "Club Nocional de Campismo" e um grupo de cam­
pistas do Norte, vai realizar-se no próximo mês de Maio, 
em, Lisboa no Pôrto e em Coimbra, uma grande EXPO­
SIÇÃO NACIONAL DE CAMPISMO. 

MONUMENTOS 

Castelo: 

Construção de D. Afonso 111 e 

D. Dcnii, sõbre os restos das for. 

tificações romanas. 

/t. tórre de menagem, de 4o m. de 

alt11111, é de mármore, com jane­

las geminadas ogiva.is. Domina 

um panorama vastíssimo e des· 

lumbrante. 

Pelourinho. 

Arcos Romanos das Portas de Aviz 

e de :Svora. 

MOS E BEJA 
IGREJAS E CONVENTOS 

Igreja do Hospital. 
Igreja da Misericórdia. 
Igreja de St.0 Amaro. 
Igreja e cláustro do antigo convento 

de N. • s.• da Conceição. 
lgrcj& de S. Joiio. 
Igreja de St.• Maria da Feira (llll· 

tiga Mesquita moura). 
Igreja do Pé da Cruz. 

Ermida de St.0 André. 

Convento de S. Francisco (capela 
dos Túmulos). 

Convento da Conceição (onde Soror 
Mariana escreveu ·as suas famo· 
sas cartas) . 

Destino-se esta oportuno iniciativa o mostrar ao pú­
blico, através dos três secções em que o Exposição se 
divide - Campismo. Movimento associativo e Comércio 
- o evolução, o utilidade e o técnico dos vários modo· 
li d odes do novo desporto; o constituição dos núcleos 
e grupos que têm procurado desenvolver, dentro dos 
melhores princípios, o seu exercício, e o competência 
dos fabricantes nacionais de material de Campismo, 
com o exibição dos respectivos produtos. 

Tôdos os informações e esclarecimentos àcêrco do 
organização dêste valioso certame - (em que hover6 
também uma secção dedicado aos desportos do Coço, 
Pesco e Alpinismo, e outros em que serão apresentados 
exemplares de uma vasto bibliografia e elucidativos tra­
balhos fotográficos de assuntos campistas - devem ser 
solicitados: em Lisboa, no Ruo do Palmo, 116, l.0 (dos 
21 às 24 horas) e no Pôrto, no Rua Sampaio Bruno, 36. 

MUSEUS 

Museu Arqueológico. 
Museu Militar (instalado na t6rre 

de menagem do Castelo). 

Museu Rainha Dona Leonor (insta· 
lado no Con\•ento de N .· s.· da 
Conceição). 

DOÇARIA 

Trôxas de ovos. 

Dôccs de gila. 

Dõces de amêndoa. 

Dôc'C$ feitos com amêndoa e recheio 
de ovos, com feitios de coelhos, 
galinhas e outros animais. 

INDÚSTRIA REGIONAL 
E FOLCLORE 

Correaria (indústria muito eru:ai· 
znda na tradição alentejana). 

.B:uros de Beringel. 

1 Trajos regionais. 

Carros alentejanos. 

Canções do Alentejo. 

HOTeJS, PENSÕES, CAFÉS 

Coasulbl! o Guia dos Hotéis e Pen· 
sões de Portugal. 
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ALGUNS PONTOS INTERESSANTES A 'VISITAR, PARTINDO DE BEJA 

MONUMENTOS, IGREJAS, E'l C. 1 ESPECIALIDADES- FOLCLOHE 

Tôrrc de Menagem (restos do Cas· 

tclo, do quaJ foi senhor D . Vasco 

da Gama). 

Igreja da Misericórdia. 

Cozinha aJcntejana. 

Feira anual: de 10 a 12 de Julho. 

Muralhas mouriscas. Bolos Regionais. 

Caste.lo Velho (Tôrre de Menagem). Folhados. 

Igreja de St.• Maria. 
Igreja de S. Francisco. 

Convento de St. • António. 
Portas de Moura. 
Casa do Infante. 
Solar dos Condes de Ficalho. 

Antigas fortificações, Castelo e mu. 
ralha, hoje, em parte, encoberta. 
pelo casario. 

Igreja Matriz. 
Igreja de St.0 Alllaro da Ponte. 
Igreja de Entre Ambas as Águas. 

Igreja Matriz (rica de arquitectura. 
Ver os uuJejos) . 

Ermida gótica de S. Sebastião. 

Castelo de Alvito. 

Convento do Carmo. 

Igreja Matriz. 
Igreja de S. João Baptista. 

Fonte árabe. 
Forttleza: 

Cozinha alentejana. 

Fefra anual de 24 a 26 de Agôsto. 
Festas de N.• s.• de Guadalupe na 

2 .• feira de Páscoa. 

Bolos folhados. 

Cozinha alentejana. 

Feiras anuais no último domingo de 
Abril e em 20, 21 e 22 de Se· 
tembro. 

Co~inha aJentejana. 
Bolos folhados e de mel. 
Feira anual de l, 2 e 3 de Novem· 

bro. 

Cozinha alentejana. 

Festas de N.• S.• do Cacmo de 4 a 
6 de Outubro. 

Feiras de 18 a 20 de Maio e de 8 
a 16 de Setembro. 

DIVEHSOS 

Pode-se praticar o desporto da 
pesca no rio Guadiana. 

~il1:IOS DE COMUNICAÇÃO 

Caminho de Perro: 

Estação de Cuba a l l kms. - ea. 
miooet;is da estação para a Vidi· 
gueira nos dias 5 de cada mês. 

Estação do Alvito a uns 10 kms. -
Camionetas diárias de Alvito para 
Vidigueira. 

Panorama do alto da Tôrre de Me· Ct1mi11ho de Ferro: 
gem do Castelo. 

Panorama da Ermida de N.• s.• de Estação de Serpa-Brioches a 7 qui-
Guadalupe, a 1 km. da vila de 16metros. 

Serpa. Automóveis de aluguer. 
Caça e pesca. 

Na herdade do Peixoto, a fomosa 
árvore Azinheira das Môças, com 
4"',30 de circunferência. 

l .l 

?.!ina de S. Domingos ( interessante 
pelas suas perfeitas instalações). 

Caça e pesca. 

Partindo de Serpa ou de Mértola, é 
recomendável um p~io pelo rio 
Guadiana, aos seus pontos cheios 
de pitoresco e beleza, como: 

o Pulo do Lôbo 
a Rocha da Galé 
a Toca da Galeana 

(onde o éco tem efeitos surpreen· 
dentes) 

a I lhota da H orta do Rei. 

Panoramas dos Outeiros de S. Pedro 
e S. Miguel. 

Casa da amara. 

Caça. 

Passeios às margens do Guadiana. 

oar 
paa olealhu11 edldna 

Estradas de ligação com A.ldefa 
Nova de S. Bento, Vila Verde de 
Ficalito e Pias. 

Camionetas de Beja a Mértola, todos 
os dias. 

Distância de Beia a Mértola: S2 
kms. 

Caminho de ferro: 

Estação de Ah·ito a 3 kms. 
DeJigências. 

C"minho de ferro: 

Estação na vila. 

Distància de Beja a Moura: S9 kms. 



FBI DE SEJIAN.l no Alentejo, com BEJA por ponto de partida: - A faina rw·al, tão variada 
e pitoresca ... As paisagens grandiosas ... Os castelos, tão evocativos e altaneiros . . . Os costu-
mes, os usos e os trajos da boa gente do campo ... Os impressionantes coros ... - Quanto 
para ver, ouvir e gravai· no nosso espírito, ao longo de uma viagem por esta região alentejana 1 



PROJECTOS DE INTERESSE TURÍSTICO 

UM MUSEU 

Ca.vnndo a viuhtt. $ Trâbalho de tan.oari.R. +lt Espremendo 
uva d4 p7ens"- de E(tao. ~ Tanoe.iroa do Reno. - Gravuras 
cm madeiro do Sec. XVJ, publicadas no co. lendá,rio 
do «Rcportó.rio dos Tempos», de Valentim Fcrnandc!ll l1&18J. 

DO VINHO 

ESITEI ao encabeçar estas linhas com o título 
«Um Museu do Vinho» ... Evidentemente, o pú· 
blico ledor ainda nãcr está preparado para, sem 
sorrir ao lembrar-se dum estendal de taberna, 
aceitar tal idéia como uma realização séria. Teria 
sido mais prudente, talvez, começar por uma longa. 
introdução explicativa ... mas não há tempo, nem 
espaço. 

Assente-se nisto: o grau de cultura dum povo 
avalia-se pelo estado de desenvolvimento da. sua 
museologia. E, sob êste ponto de vista, é tão im· 
portante um museu de arte, como um museu indus. 
triai, especialmente se êste fôr montado nos mol­
des do museu do vinho, tal como êle é por nós 
concebido. Porque, se não pode catalogar-se entre 
museus de arte, não deve sê-lo, tãopouco, na classe 
dos industriais ou técnicos - e a razão está na 
influência social que tem o produto que lhe dá 
o nome. 

O vinho encontra-se na base de muitas obras 
de arte - quantas tem ê!e influenciado! 

Nas artes plásticas, os motivos fornecidos pela 
videira são inúmeros: o cacho, 'a parra, os sar­
mentos, o próprio corpo da cêpa dramàticamente 
torcido. Nos Jerónimos, por exemplo, a sua pre­
sença regista-se nos baixos-relevos da pia baptis­
mal; é sob uma parreira, formando doce!, que o 
escultor J. Simões de Almeida (Sobrinho) mode­
lou as suas <<Ninfas chorando a morte de Inês de 
Castro» - e as esculturas «Vindimador», de Hen­
rique Moreica, «Mulher com um cacho de uvas», 
de António da Costa, continuam provando o mesmo 
interêsse do artista. 

Na pintura, telas de mestre celebrizaram o vi­
nho e a uva : Malhôa, nos célebres «Os bêbedos»; 
Carlos Reis, em «Uma saúde aos noivos» e «A 
merenda>>; Chaves, na «Muita parra e pouco uva>>; 
Condeixa, no grande quadro «Vindima» e no 
«Tosquiando uvas». 

A literatura, a vinha e o vinho deram pre­
textos sugestivos: Gil Vicente, no Auto «Pranto 
de Maria Parda», faz uma resenha dos vinhos 
portugueses e suas qualidades; João Penha, dedi­
cou-lhe versos preciosos; Eça de Queiroz, faz-lhe 
referências inúmeras, mostrando-se verdadeiro co­
nhecedor das maravilhas enológicas. 

No folclore, a cada passo se topa com o seu 
concurso nas decorações ingénuas, saídas das mãos 
delicadas do artífice humilde; e quantos bardos 
anónimos, nele inspirados, enriqueceram a poesia 
popular! Quer na arte erudita, quer na arte popu­
lar, quer na história, a sua existência marca-se, in­
delével. 

No campo social, a influência do vinho é ili­
mitada: pois se a vinha tem de reputar-se como a 



nós representa «a mais sã e a mais higiénica das 
bebidas», na frase de Pasteur, legada pela sabe<lo· 
ria de Noé e divulgada pela propaganda de Baco. 

O Museu do Vinho, planeado nas largas linhas 
gerais que ficam esboçadas, vai ser uma realidade 
em Portugal e ficará sendo único pela concepção 
que o engendrou. Existem já, em França, na ci­
dade borgonhesa de Beaune, e na Alemanha, na 
cidade renana de Tréves, colecções de alfaias viná­
rias, de copos, de utensílios usados pela viti-vini­
cultura regional, mas nenhum <<museu» ainda foi 
criado, embora aquelas colecções locais assim se­
jam denominadas. 

O nosso museu terá carácter nacional, abran­
gerá o geral e o particular, considerando o por­
menor regional, mas integrado no todo, afim-de 
dar uma vista completa da Técnica e da Cultura 
do vinho em Portugal. 

Situado numa importante região vinícola, 
constituirá, ainda, apreciável atracção turística, en· 
quadrada num ambiente próprio. · 

ANTÓNIO BATALHA REIS 

O GRAU DE CULTURA DUM POVO 

ESTADO Dl~ DESENVOLVIMENTO DA 

A V A L l A - SE P .l i: L O 

S t; A M U SE O I. O G 1 A 

cultura mais colonizadora que se conhece! - Que 
grau de prosperidade teriam certas regiões se não 
fôsse a vinha? Há-as onde a vida é totalmente 
dominada pelos interêsses vinícolas, como no 
Douro ou na Estremadura, onde uma psicologia 
característica e uma mística peculiar se criaram à 
sua volta. 

Sob o ponto de vista económico basta dizer 
que, para nós, o vinho é dos produtos mais valio· 
sos; fonte de riqueza, elemento poderoso de troca 
internacional. 

E até o seu aspecto político é de considerar: -
Não será o «Pôrto» um admirável embaixador por­
tuguês lá fora? - Não serão os nossos vinhos pre­
ciosos propagandistas de Portugal? - Quantas ve­
zes foi sôbre o vinho que se lançaram impostos 
para obter receitas destinadas à defesa nacional -
como na Guerra da Restauração - ou para custear 
melhoramentos públicos, como na construção dos 
chafarizes de Lisboa (divertida ironia!) com a de­
signação de <(Real d'.Agua», durante o século xv. 

Ora, é tudo isto, são todos os interêsses, acti­
vidades, valores, que gritavam à volta do vinho, 
ou a êle estão lntimamente ligados, que podem 
ser representados - e devem sê-lo - num museu. 
Ao lado da representação puramente industrial e 
técnica da evolução dos seus processos de amanho 
e de fabrico, coloquem-se os espécimes de arte, 
que receberam directa influência da vinha, e ter­
·se-á a medida da expansão da «Cultura» nascida 
na cêpa. 

Realizado em extensão e em profundidade o 
Museu do Vinho contribuirá poderosamente para 
demonstrar o nível da vida portuguesa em muitos 
aspectos curiosos, fornecendo subsídios para que 
se crie a consciência justa sôbre o valor que para 



IKICIATIV AS E REA L IZAÇÕES 

Encontra-se em organização e tem já 
a sua sede provisória instalada na Tra­
vessa do Cidadão João Gonçalves, 20, 
r/ c. d.0 , ao Intendente (Telef. 4 0808), 
a Caia do Ribatejo. 

A Comisão Fundadora fêz distribuir 
uma circular em que apela para o bair­
rismo de todos os ribatejanos, afim-de 
contribuirem para o engrandecimento e 
progresso da coJectividade, sublinhando, 
a-propósito, que o Ribatejo era a única 
província metropolitana que não tinha a 
sua Casa representativa na capital do 
país. Publicou, ainda, um Programa-Es­
bóço da Acção a Desenvolver, onde de­
clara que, sendo múltiplos os aspectos em 
']ue se propõe manifestar-se (cultural, 
económico, recreativo, turístico, despor­
tivo, tauromáquico, etc.), a sua finali­
dade será, no entanto, única: - «engran­
decer e prestigiar tôda a região, contri­
buindo para o seu progresso, pugnando 
pelos seus interêsses, propagando as suas 
belezas e impondo os seus valores.» 

PANORAMA faz votos pelas prosperi­
dades da nova agremiação, aconselhando 
os seus leitores ribatejanos e amigos dessa 
admirável província a que se inscrevam 
como sócios. 

'P. w. 
De Montras 

Sob a presidência do Director do S. P. 
N. reüniu-se o juri do Conc11rso de Mo11-
11as de 1942, constituído pelos srs. arqui­
tecto Jorge Segurado e pintor-decorador 
Carlos Botelho. 

Apreciados e julgados os vários con­
correntes, foram atribuídos os seguintes 
prémios: - «Prémio Taça de Prata», ca­
tegoria A: à montra «Alegoria ao 47.0 

Natal», do lns/j/1110 Paslett( de Lisboa. 
- Prémio de 2.000$00: ao artista-deco­
rador Roberto de Araújo, autor do pro­
jecto e da sua realização. - Primeiro 
prémio, de 2.000$00, categoria B : à 
montra «Publicidade de notoriedade aos 
laboratórios e especialidades farmacêuti­
cas», do l111tit11to Paste11r de Lisboa. -
Segundo prémio, de 1.500$00, à catego­
ria B : à montra da Loja da.s MeiaJ -
Costa & Filho, Lda. 

Das Esb ções Floridas 

O interêsse ';tie êste certame desper­
tou nos d1efes das estações de Caminhos 
d~ ferro do pais, forçou o juri a dar 
maior atenção aos arranjos decorativos 
apresentados êste ano, alguns dos quais 
alcançaram quási plenamente o objectivo 

da iniciativa. Foi, por isso, necessário re­
petir-se algumas visitas, afim·de se ava­
liar com justiça o esfôrço dos numerosos 
concorrentes. 

Os resultados verificados foram os se­
guintes: 1.0 prémio (2.500$00), à esta­
ção de Castelo da Maia - Companhia 
dos Caminhos de Ferro do Norte de Por­
tugal. 2.0 prémio (1.500$00) , à estação 
de Portimão - Sul e Sueste, Ramal de 
Portimão. 3.0 prémio {1.000$00), à 
estação de Carravelos - Sociedade <<.Es­
toril». Foi classificada, fora de co11mr­
so, com Diploma de Honra, a estação de 
Lflso-B11çaco. 

De Monografias R egionais 

Já deram entrada na respectiva secção 
os trabalhos destinados ao Concurso de 
Monografias da 2.0 Zona - que abrange 
as províncias da Beira Litoral, Beira Bai. 
xa, Estremadura e Ribatejo. 

O juri nomeado para os apreciar, deve 
reünir em breve, afim-de atribuir os pré­
mios, que são de: 3.000$00, 2.000$00 e 
l.000$000. 

Temos salientado, em vários números, 
a evidente importância dos postais ilus­
trados, como elementos de propaganda 
turística. Propaganda eficaz, se os pos­
tais forem bons - propaganda contra­
producente, se forem maus ... Claro como 
água! 

Que não pregamos, felizmente, no de­
serto, veio agora provar-nos Figueiró dos 
Vinhos, com a iniciativa de pedir aos 
Serviços de Turismo do S. P. N. a sua 
assistência técnica, enviando Já um fotó­
grafo de reconhecida competência. 

O resultado ver-se·á no próximo nú­
mero de PANORAMA, nas reproduções das 
excelentes fotografias em que Eduardo 
Portugal - o fotógrafo escolhido - fi­
xou diversos aspectos característicos da 
pitoresca povoação. 

Sabe-se que, também por inspiração da 
nossa campanha, vai ser brevemente edi­
tada uma curiosa colecç."io de postais tu­
rísticos de Sintra. 

O Grupo Amigos da LoltSã, com o fim 
de tornar conhecida a sua terra, como 
uma das nossas mais aprazíveis estâncias 
de Verão, abriu entre os artistas portu­
gueses um concurso para a realização de 
um cartaz de turismo, para o qual é atri­
buído um prémio único de 1.000$00. 

O encerramento do concurso será em 
15 de Março próximo, estando as bases 
do mesmo patentes no L. do Terreiro do 
Trigo, 4, 1.0 , e na l.ª Secção dos Servi­
ços de Turismo do S. P. N., na R. d:i 
Rosa, 277, 2.0 

\ 

No nosso pen(utimo número, na le­
genda de uma fotografia de pinheiros, 
reproduzida em «hors-texte», aconselhá­
mos os proprietários e os silvicultores a 
que acatassem rigorosamente as instru­
ções emanadas pela Direcção Geral dos 
Serviços Florestais e Aqüícolas, afim-de 
se evitar o desenvolvimento e a pcopa· 
&>ação da terrível doença (.provocada pelo 
«Bóstricos») que atacou, depois do ci­
clone de há dois anos, grandes extensões 
de pinhais. 

Os referidos Serviços mandaram agora 
afixar, por todo o .. pafs, cartazes elucida­
tivos (de que apenas lamentamos a defi­
ciente qualidade gráfica) onde são indi­
cadas as seguintes medidas fundamentais: 

1.0 - Corte tôda.r a.r hvores q11e estão 
a secar, bem como Jôdas aq11elas q11e, em­
bora parecendo sãs, apresentam peq11enos 
b11racos, rodeados 011 não de resina, e 
donde sai sem1d11ra. 2.0-Em seguida ao 
corte, tôdas as árvore1 abatidas devem ser 
descaJradas e q11eim11da a cas,·a. 3.0-Para 
q11e o trabalho f iq11e f>erfeito, ·todos os 
tronco1 devem ser cham11u:ados, toman­
do-se 1ôdas as possíveis precauções con­
tra os incêndios. 4.0 - Os repos devem 
ser descascados e a casca tp1eimada. 5.0 -

Também as ramas devem ser q11eimada.s, 
quanto antes, em f omoJ, 011 em qHalqHe/' 
aplicação útil. 

Causou viva e agradável impressão na 
Covilhã a notícia, há pouco publicada, 
de ter sido dotada pelo Ministério das 
Obras Públicas e Comunicações com uma 
comparticipação de mais de 800 contos, 
a obra de urbanização da Praça do Mu­
nici pio, que a Câmara Municipal em­
preendeu. 

Vai, assim, resolver-se o delicado e 
premente problema da circulação no cen­
tro desta importante cidade industrial -
que é, ao mesmo tempo, a «capital» de 
uma das mais belas e prósperas regiões 
turísticas do continente. 

O Sr. Francisco Gncio Tarracha rea· 
lizou, há pouco, na s:ila das sessões da 
Câmara .Municipal de Vila Franca de 
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Xira, uma conferência subordinada ao 
título «O Turismo entre nós», que se 
dividiu em três capítulos: - Ptmção 
económird, FunÇão estética e P11nçiio 
mordi.. 

Apraz-nos registar êste acontecimento, 
salientando a indiscutível utilidade das 
iniciativas dêste género - tanto pela 
propaganda dos valores regionais, como 
pelo estímulo efectivo que representam 
para o incremento do turismo nacional. 

Um Conoumo Poto=rr1Uloo 

A casa Instanta, especializada em arti ­
gos e trabalhos fotográficos, continua, 
como no ano anterior, a atribuir um pré­
mio mensal ao melhor dos negativos que 
são entregues aos cuidados dos seus labo­
ratórios. O prémio consiste numa grande 
ampliação, que fica exposta durante o 
mês seguinte numa das montras da refe­
rida casa, na R. Nova do Almada, 55, em 
l isboa. 

Q uando a fotografia premiada fôr de 
interêsse turístico, PANORAMA publicá· 
.Ja.á nas suas páginas. 

Em 1an o On.stolo 

As invulgares condições naturais do 
magnífico centro de atracção que é a 
cidade de Viana do Castelo, vão ser jus· 
tamente valorizadas, mais uma vez, com 

Com êste /ÍJ11/01 p1tblicofl o diário 11or. 
tenho Correio do Minho, 1111111 dos se11s 
m~111eros de Janeiro, nm oport11110 artigo, 
de q11e reprod11zimos os passos principais: 

«Sob o aspecto turístico, Portugal tinha 
condições especiais que o poderiam tor­
n:ir, mercê de um esfôrço devidamente 
orientado, numa região de excepcional 
prazer, quer para nacionais, quer plra es­
trangeiros. Infelizmente, porém, indústria 
tão rendosa, que por completo poderia 
transformar a vida de certos pontos do 
país e, de uma forma geral, contribuir 
para a economia nacional, era desprez1-
da, em prejuízo de todos nós. 

«Foi com o Estado Novo que o t.i ­
rismo tomou impulso apreciável; melhor: 
foi com êle que se desenvolveu, entre nós. 

«Integrado, assim, o país no ambiente 
novo que lhe fôra criado, desenvol­
veu-se então outra espécie de turismo, 
que mais poderemos dassificar de local 
ou, quando muito, de regional; mas que, 
sem dúvida, embora fazendo parte do 
1(><101 é o mais. sugestivo, o mais - di-

uma obra de vulto e de grande alcance 
turístico: - O prolongamento da «Ave­
nida Camões», {a lindíssima A'l"enida 
Marginal do Lima) , até à freguesia de 
Meadela, no lugar de Argaçosa. 

Os terrenos que constituem o actual 
atêrro ficarão limitados por um cais, e 
neles será construido, dentro de algum 
tempo, o «Parque Salazar», que se esten­
derá até aos pântanos das Azenbas de 
D. Prior, devidamente aterrados. 

PANORAMA inaugura, no próximo nú­
mero, uma série de artigos consagrados 
à paisagem e, especialmente, a jardins, 
de que será autor o professor de Arq11i-
1ect11ra Pa1JagiJta, do Instituto Superior 
de Agronomia de lisboa, Eng.º Francisco 
Caldeira Cabral. 

:Esses artigos - ilustrados com foto. 
grafias e desenhos - destinam-se a es­
clarecer o público acêrca da complexa 
arte da jardinagem, tendo em vista os 
caracteres morfológicos do território 
continental, e os tradicionais elementos 
específicos e ornamentais dos jardins por­
tugueses. 

.. 
1 
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O êxito da exposição do pintor 
brasileiro Cícero Dias, efectuada em De­
zembro no estúdio do S. P. N., e recen­
temente repetida na cidade do Pôrto. 

gamos - afectuoso, pelas suas evocações, 
muitas das quais constituem verdadeiras 
revelações para os próprios nacionais. 

«Queremo-nos referir :i.o papel prepon­
derante que o chamado folclore desem­
penha, tanto mais que êlc é um quadro 
vivo dos nossos usos e costumes, enfim, 
das nossas tradições, de tudo o que além 
do mais pode impressionar e tomar-se 
contribuição valiosa para os objectivos 
essenciais, no tocante ao desenvolvimento 
turístico do pais. 

«l! assim que por tôda a parte se acen­
tua uma ânsia enorme de tornar conhecido 
o que de mais sugestivo as diversas loca· 
lidadcs encerram, desde a sua situação 
no sopé de um monte, no alto de uma 
colina ou junto de bucólicas margens de 
poético rio, até a pequenina e votiva er­
mida caiada de branco, no alto de uma 
serra, de onde se estende, a perder de 
vista, largo e impressionante panorama. 

«Quer em guias próprios ou em .berran­
tes cartazes, ou mesmo em simples notí­
cias de jornais, não faltam elementos de 
propaganda desta natureza, a título de 

A reedição do 1.0 tomo das Far­
pas - consagrado às nossas paisagens e 
monumentos - e de O Culto da Arte 
em Por111gal1 constituíndo os dois primei­
ros volumes da Obra Completa de Rama­
lho Ortigão. (Edição CiásJica Editora). 

A notícia, há pouco divulgada, da 
organização de um Museu Etnográfico 
em Viseu. 

A Exposifiio Rosd AralÍjo, come­
mora6va do cincoentenário do seu fale­
cimento - realizada pela Câmara Muni­
cipal de lisboa, no Palácio Galveias. 

A recente publicação do 6. 0 vo­
lume da E1nografia da Beira, do Dr. Jai­
me Lopes Dias - que trata de: Lendas, 
Romances, CosJ11mes, IndúsJl'ias r11rai11 

Crenra11 S11persticões e Ling11agem. 

A série de editoriais publicados 
no Diário de Notícias, em que é justa­
mente apreciada a notável acção desen­
volvida pela Direcção Gerai dos Serviços 
Piores/ais e Atpiícoias. 

O bom gôsto e a graça dos arran­
jos ornamentais de algumas montras de 
estabelecimentos do Chiado - nomelda­
mente as do Ao Ollimo Figurino. 

A reintegração do templo de 
Santa Maria dos Olivais, em Tomar, na 
sua primitiva traça e imponente beleza 
arquitectónica. 

uma festa que se realiza ou de um me· 
lhoramento que vai inaugurar-se. 

«VC:-se, portanto, que, a despeito de 
tudo, o turismo é um impulsionador im· 
portante do progresso das terras e, por 
conseqüência, um factor que não pode 
desprezar-se. Por isso mesmo está sendo 
aproveitado valiosamente, podendo dizer­
·se que entre nós já muitas localidades 
viviam ::xdusivamente dêle. 

<<Era o que se dava antes das circuns­
tâncias que impediram o seu maior de­
senvolvimento, isto é, antes do momento 
delicado que vivemos. 

«A-pesar-de tudo, ainda muitas circuns­
tâncias militam em seu favor e, sempre 
que estas se tornam propícias, não dei­
xam de ser aproveitadas. 

<<Não permite a hora que atravessamos 
desenvolver, neste particular, uma acção 
notável que de momento possa ser apro­
veitad:i. Mas não quere isto dizer que se 
alio semeie, para se colher no futuro. 1! 
o que por muita parte se faz; é, mesmo, 
o exemplo que o organismo coordenador 
do turismo ao país nos dá.» 
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a nossa res()ista, no desejo de continuar a 

contribuir objecti()amente, pràticamente, para o desen1·ofoimenlo turístico do 

país, nos seus mtUtiplos aspectos e, em particular, no da Estética ilrquitec­

~ónica, resofoeu abrir um grande Concurso, cujas bases condicionais publi­

caremos '!-º próximo número. Por hoje, esclarecemos os nossos leitores, di-

zendo que o Concurso da CASA se destina, especialmente, 

aos Alunos do Curso Superior de Arquiteclura de Lisboa e do Pôrto, podendo, 

no entanto, co.ncorrer todos os lol'ens Arquitectos Portugueses. Consiste, na 

sua linha geral, na realização de projectos paro pequenas casas e Fim.-de­

-Semana>, destinadas a serem construidas por particulares em pontos pitores­

cos do Campo e da Beira-Mar, nos arredores das nossas principais cidades -

e tendo em. (lista o apro()eitamento dos materiais locai$. erão atribuídos três 

prémios pecuniários, de quantias apreciá<•eis, aos Artistas que nos projectos 

apresentados atendam,, com maior inteligência, aos seguintes fundumentais 

aspectos: - Bom Gôsto, Comodidade e Economia. Com o Concurso da 

CASA pretende-se, pois, não s6 esclarecer o público acêrca 

das possibilidades e processos de construção de casinhas de repouso práticas 

e económicas - em que não seja esquecida a Junção estética da arquitectura 

regional - mas, também, estimular os futuros e jovens Àrquitectos, orientando, 

simultaneamente, quem deseje mandar construir, nas condições apontadas, 

uma pequena casa onde possa, com a família, passar as Férias ou os Fins­

-de-Semana, longe dos centros urbanos. PANORA1lfA publicará, em núme­

ros sucessivos, os projectos premiados. 

I.EJAM ! ·o NOSSO PRÓXIMO • 'ÚMERO AS 

C'ONDIÇêES DO CONCC RSO DA CASA 

Q~'llR~ ~Ilia ri 
·I li j . 1 1 1 ·~ 1\ 1 •I li 
~ ~~H w r.;á·aG·~a 



TERI~AS VEI~lJAS RENOVADAS 
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O Con,cnto foi \<. ;unpltando sucessivamente e, 
a-pesar-de algum, mt:ênd10~. que o de-.·oraram, renasci.i 
cada vez maior e ma1\ rico. até atingir, entre os sl>­
culos xv1 e X\'111. um fausto raro entre todos os outros 
do País, mercê do) direitos reais. abundantes foro.>. 
doações e dote!> J,1:, ºº'iças oriundas das melho~~ 
famílias do Paí) e d.ts esmolas dos de-.·otos que 
acorriam «de todos os pontos cardiais» a solicitar as 
graças da Rt1i11h11 S111Jl11 ou a agradecer os milagres, 
numa romagem que chegou a ser das mais grandiosas 
de Portugal e aindJ se mantém com imponência e ful· 
gor invulgares. 

A vida mon{1stic.1 (<JUC ainda hoje se pode visionar 
através das instalações locais de doçaria e olltras) aus­
tera mas rica, andam ligadas tradições românticas e 
reminiscências literárias e galantes de «outeiros», algu 
mas das quais inspiraram, ou serviram de fundo, par:i 
bons livros. 

Camilo e Abel Botelho ligaram Arouca às suas 
obras e, modernamente, o tinema fixou na cela êste 
cenário de mara' ilha n;1s «Mulheres da Beira», uma 
das primeiras realizações da filmagem nacional. 

No século XIX, com a morte da última freira bc1-
narda do Coll\ ento, iniciou-se nO\ a modalidade de des­
truição com um furioso saque de todos os valore5 
morais, artísticos e materiais, que ali se foram acumu­
lando, num lJbor constante e culto, através dos século.;. 

O Govêrno «liberah>, sen ido pelos zelosos manda 
tá rios, que bem se queriam sen ir, ordenou o esvazia­
mento do «antro». Centenas Je carros cheios de precic­
sidades, empilhadas a êsmo, tomaram os caminhos de 
Aveiro e Lisboa e, por c:un inhos estranhos, foram pacnr 
a estranhos clestincis. Diz-se que grande parte de tantas 
preciosiJa<les por aí ficou ... 

O povo amotinou-se - pobre ingénuo, inculto ma) 
instintivamente heróico, sempre generosamente disposto 
a defender o que a inteligência ou o coração lhe dizem 
ser o bem contra o m.11 e, a-pesar da intervenção d(.S 
esbirros <la desordem, conseguiu-se ainda salvar alguma 
coisa, e tudo foi ciosamente guardado. 

Pode hoje ser admirado ou estudado no museu 
local, de instalação modesta para o valor inrcínseco ~ 
artístico elas mara' 1llMs ali expostas, o que se salvcu 
da voragem. 

O amor dos arouquenses por aquelas relíquias tem 
sido demonstrado muitas \'ezes, por actos que redimem 
as faltas alheias e que custaram perdas valiosas. Cito 
para exemplo o caso de um precioso e invulgar cliptico 
do século XII, de prata dourada, com esmaltes ao gôsto 
bizantino, de valor mcalcul.ível e um pequeno cofre de 
relíquias romano-gótico, os quais, a despeito da tenta-

OFICIN ~'R \'.FICAS 

T. 1 "' 

TELEF. !! .7074 



dora valia material e da época cujas características tanto 
favoreciam, pelas tendências do livre-pensadeirismo e 
da •traficância, facilidades de uma transacção em boas 
condições - estiveram ocultos durante muitos anos, 
guardados por mãos piedosas que, passada a tormenta, 
os entregaram, voluntária e anonimamente, à Irmandade 
erecta da Rainha Santa, porque esta já constituía idónea 
garantia de boa guarda... A honestidade aliada à fé, 
oper_am prodígios! 

A remota origem desta vila e do seu convento, 
as circunstâncias enumeradas e outras ocorridas antes 
e depois da reforma cisterciense de D. Mafalda fàcil­
mente fazem calcular o número e imaginar a impo1-
tância dos documentos originais e cartulários guardados 
no arquivo do Mosteiro. Alexandre Herculano visi­
tou-o oficialmente em viagem de inspecção e, pouco 
depois, um emissário seu assinava pela Academia Real 
das Ciências um recibo que legalizava a transferêncw 
para Lisboa de centenas de pergaminhos e outros pre­
ciosos documentos, sem que tivesse esguecido «O te.stl!.­
mento de D. Mafalda encadernado em marroquin, 
metido numa bôlsa de sê.da». 

Muito ficou, todavia : obras de arte, alfaias religio­
sas, bordados, tapeçarias, documentos, a mole imponente 
do Convento de traça grandiosa com a monumental 
igreja rica de adornos, duplamente santificada com o 
corpo e túmulo onde jaz a Santa Rainha. A vila risonha, 
reclinada sôbre um tapête de vegetação luxuriante ÍC'.10· 
jado pela frondosidade do copado arvoredo que a en­
sombra, abre ao visitante as largas cortinas policromas, 
gue ·descem pela falda ínvia da serra, púrpura e ouro 
da urze e das giestas a bordar o fundo verde gue desce 
até à flor da água, orgulhosa do passado, esquecida das 
más horas e senhorilmente acolhedora para os visitant.!S. 

Pode mesmo afirmar-se que, se o Herculano inves­
tigador foi rigidamente ávido com o gue era transitório 
entre os valores de Arouca, deixou porém como estilista 
e como homem de sensibilidade apurada, uma página 
dos seus «apontamentos de viagem» que os arouquenses 
guardam como relíguia preciosa gue êle generosamente 
lhes ofereceu : 

«Torneia-se o monte e começa a descida para o vale 
de Arouca. A encosta e o vale igualam em beleza a 
Sintra, e excedem-na em vastidão: a estrada segue por 
uma légua debaixo de arvoredos cerrados ou de peque­
nos campos orlados de árvores e videiras e ouvindo-se 
a espaços o cair das levadas que atravessam o caminho 
ou o ladeiam. Chegada ao Mosteiro depois de anoite­
cer. .. ». 

Uma palavra gue eu acrescentasse para exaltar a 
paisagem era sacrílega; mais uma nota sôbre a tradição 
seria pedante. Herculano, Ramalho, Camilo, Abel Bo­
telho e tantos outros ... Para que dizer mais se já est5 
dito o melhor, e a verdade é eterna? 

T. ,A. 

·]( 
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Q11a11do o anoitecer se aproxima, regre.rsa·Je à I1ortaleza. 
Por acaJO - (demos 11m pontapé 1um1tt pedra e esta caí11 no mar? 
Lá em baixo deu-se 11111a exploJão de /11z verde. Há noites de 

ébriers fosforescênciers. Se nos atil'amos à ág11a e nadamos, o 
corpo fica lmninoso e os movimenlo.r fabricam desmlios des· 
/11111brantes. 

Porém, em noites de lttar, dos torreões da Fortaleza, nada 
de mais sat11rada111ente ro111â11Jico. O oceano de leite J11lce1do 
por mancha.r negras de card11mes; nas baías as trai11eira1 de 
pesca dnca11sa111 defJoís de 11111 dia de lab111ar incessante; mor­
róes embebidos em gasolina bmx11leiam lampejos de fogo 
pálido sôbre as dgHas q11ielas e esmrecidas pela sombrd noctllma 
dos conlfaforle.r rnchosos. 

As f érías na ilha são sempre proveitosas. Hd a Fortaleza, 
(1676). Corredorn esc11ros alcatifados de m11sgo verde, esc,1das 
e porta.r de castelo, torreõe.r e ameias, arco e passagens escon­
didaJ. T11do aninhado sôbre mn rorhedo. Mas aquele verde, 
aqtteld tramparéncia agitada pelo.r braços das aJgas, o.r gritoJ 
das gaivotas picando nas onda.r, a foz do sol laq11eando os t1ifo.r 
de avenca pendentes das paredes das cavemas e 0 vagt1ear de 
barco o dia inteiro, de mrprê.ra em mrprêsa, atravessando arcos 
ou sentindo a fôrça do mar que nos atira de encolitro ,; rocha ... 

E magnífico para o sonho e para o descanso ... Ott então 
pdra a aventura, para os esforços ·violentoJ, despol'livos. S11bil' 
011 descer precipícios, pé aq11i, pé ali, sempre com rereio de q11e 
a rocha se esboroi, mas 11ão podendo, de modo algmn, remar, 
d,í ao corpo uma agilidade espantosa e ao espfrito a coragem 
para aceitar o convite dos pescadores - q11a11do, com ri.rco 
da 11ida, proc11ram os ovos das gaivotas, ott se preparam para 
passar mna noite em brta com o mar e o vento, pot' amor de 
1ms cestos de sardinha. 

Falar da ilha, da «noua ilha», não chega, para quem há 
nove anos a conhece. Há se111pre trm pormenor, 1nna réstia de 
sol, 11ma gmra a desvendar. E nem t11do vem na página 215 e 
.re$11Ínles dos «Pesradores» de Ra1íl Brandão. Pode disso estar 
certo Miguel Torga. Q11a1110 ao modo de sentir e arte de des· 
crever, estamos de acôrdo. .. · 

RUY CINA'ITI 

BrJ\ 
( Co11ti1111,.('iío da /1.igi1111 23 ) 

((As ruas perderam, quási todas, o seu primitivo· aspecto, 
mas nos sírios do Esquívcl e do Ulmo os palácios brasona­
dos, as janelas quinhentistas e as rótulas de gelosias evo­
cam a lembrança da vetusta cidade rural que foi assento 
de príncipes, cunhou moeda, teve dentro dos seus muros 

o mais rico convento do Alentejo, e viu passar nas suas 
calçadas as ~avalgadas brilhantes de Briqucmault e de 
Chamilly. r.Por tôda a cidade são ainda vulgares os :u:cozi­
nhos de ogiva e as j:inelas de ferros ondulados, não dei­
xando também de ser pitoresco o uso que se mantém de 
i1~screver os números das portas em pequenas molduras de 
azulejo. Se a tudo isto acrescentarmos os largos horizontes, 
infiniramente vagos, de uma grandeza impressionante, que 
se descortinam dos pontos culminantes da ci<lade, reremos 
dito o suficiente •para se concluir que Beja merece bem ser 
incluí.da num programa de peregrinações lusitanas.» 

Um .dos elemenros arquitecrónicos <le maior interêssc é 
- pelo encanto p lástico do seu recorte e pela vastidão do 
panorama que domina - o Castelo, de primitiva construção 
romana e cuja rôrrc de menagc:n, cm mármore, (análog:i à 
de Estremoz) se eleva. a quarenta metros de altura e foi 
edificada ·por D. Denis, em i310. O seu forte ))Oder 
de evocação histórica inspirou ao poeta Mário Beirão uma 
das suas mais belas composições - a poesia intitulada Cas­
telo de Beja: 

Castelo de Beja 
No plaino sem fim; 
lá morto que cu seja 
Lembra-te de mim! 

Castelo de Beja, 
Feito de epopeie1s; 
Um sonho flameja, 
Nas tuas ameias! 

A. NOGUEIRA 

li E VISTA COLONIAL Director: AUGU STO CUN HA 

Publicação mensal de arte e lite­

ratura / Contos, estudos, ensaios, 

poes;a e crítica / Fotografia:; 

de arte, etnografia e iconograji(t 

EDIÇAO DA AGÊNCIA GEBAL DAS COLÓNIAS 

E DO 

SECRETARIADO DA PROPAGANDA NACIONAL 

III 



A fl8NJ IJ.1 1' O \ 'J '/~· - 1~18/JO,l-/lO/lTUCA l 

É , EM LISBOA, 
UM HOTEL 
EUROPEU DE 
FAMA INTEB.­
N AC I 0 NA L 

AVENIDA PALACE HOTEL 
L/SBONNE / À CÔTt DE LA GARE CENTRALE 

130 chambres / 80 avec salle de bain 
T éléphone dons toutes les chombres 

Chauffage centrale 
D éjeuner et Di ner-Concert 

AMERICAN B A R 

RUA l . • D DEZEMBRO, IU I TELEfONE 2 out 

SUISSO ATLAITICO 

UM 110'1'1':1. SOSSEG ADO 

I': C ONl" Olt'l'ÁV l~ L 

COM l'JtE ÇOS 

MÔDI C O S 

Rl1I D.I Gl.Ul\IA. 1•1 

USJJ01I 

D IRIGIDO !>.ELOS 

SEUS PROPlt l E-

T Á RIOS 

:.! 11p5 
r1~·L. P. s . .. \... :.! ,~oo 

:! ~16 

GRANDE UOTJ~L DO PÕRTO 
O 111t•l1111r 1111 111>rtc Ju pa•·. Todo o conf,'1rt11 

111111!1· rnn. "i1u111l11 no 1111•1111.r local da t·idacle 

n. m: S \~T\ L\'L'.\HI:'\.\ . 197 
Tch•ío1w~: I' B \ ;>8 1· S<J / E't11du 103 

T1•IPl(rtt11n1• : Gii \"l>OTgL - PÓHTO 

VJCTÜHIA HOTEL 
O l l111t·l 11111í' 111oolcr110 tll' Li-liva e ro11111111cll1or•itua1;.io 

\ \ g\11) \ IH LIB l::HO.\DE 
Tt•lt•f1uw•, I' U \ i 91:!2 e i 9121 

l\· l1·1rrn11111• \ ICTOlllAOTEL-Ll!>BO \ 

HOTEL ATLÂNTICO 
\ 111.-ll1ur •1111a1;iiu. O 111"ll11Jr lrn1u1ué11to. Crnndc• 

t\'l'ru•;o• ~·j hr<' " 11mr. Todo· '" quarto• ' oluid<» ao 
111.tr, 1<'111 l1ol1·i~- prÍ\llU\ o~ 

\1 O t\ T I·: E T O R 1 L 
'I' ,. l 1· r o 111· • 1' u :-. :? 7 o e 2-; 1 

Tdcg1·0111u•. A'l'LÀ:'\TICO - F.STORIL 



RUA DA ROSA, 309 .. 315 • TÊLEF. 2 6930 · LISBOA 


	Panorama_N13_Fev1943_0000a_capa
	Panorama_N13_Fev1943_0000b_verso
	Panorama_N13_Fev1943_0000c_publicidade
	Panorama_N13_Fev1943_0000d_publicidade
	Panorama_N13_Fev1943_0000e_publicidade
	Panorama_N13_Fev1943_0000f_publicidade
	Panorama_N13_Fev1943_0000g_publicidade
	Panorama_N13_Fev1943_0000h_publicidade
	Panorama_N13_Fev1943_0000i_publicidade
	Panorama_N13_Fev1943_0000j_publicidade
	Panorama_N13_Fev1943_0000l_publicidade
	Panorama_N13_Fev1943_0000m_publicidade
	Panorama_N13_Fev1943_0000n_publicidade
	Panorama_N13_Fev1943_0000o_publicidade
	Panorama_N13_Fev1943_0000p_publicidade
	Panorama_N13_Fev1943_0000q_publicidade
	Panorama_N13_Fev1943_0000r_rosto
	Panorama_N13_Fev1943_0000s_I
	Panorama_N13_Fev1943_0000t_II
	Panorama_N13_Fev1943_0000u_III
	Panorama_N13_Fev1943_0001
	Panorama_N13_Fev1943_0002
	Panorama_N13_Fev1943_0003
	Panorama_N13_Fev1943_0004
	Panorama_N13_Fev1943_0005
	Panorama_N13_Fev1943_0006
	Panorama_N13_Fev1943_0007
	Panorama_N13_Fev1943_0008
	Panorama_N13_Fev1943_0009
	Panorama_N13_Fev1943_0010
	Panorama_N13_Fev1943_0011
	Panorama_N13_Fev1943_0012
	Panorama_N13_Fev1943_0013
	Panorama_N13_Fev1943_0014
	Panorama_N13_Fev1943_0015
	Panorama_N13_Fev1943_0016
	Panorama_N13_Fev1943_0017
	Panorama_N13_Fev1943_0018
	Panorama_N13_Fev1943_0019
	Panorama_N13_Fev1943_0020
	Panorama_N13_Fev1943_0021
	Panorama_N13_Fev1943_0022
	Panorama_N13_Fev1943_0023
	Panorama_N13_Fev1943_0024
	Panorama_N13_Fev1943_0025
	Panorama_N13_Fev1943_0026
	Panorama_N13_Fev1943_0027
	Panorama_N13_Fev1943_0028
	Panorama_N13_Fev1943_0029
	Panorama_N13_Fev1943_0030
	Panorama_N13_Fev1943_0031
	Panorama_N13_Fev1943_0032
	Panorama_N13_Fev1943_0033
	Panorama_N13_Fev1943_0034
	Panorama_N13_Fev1943_0035
	Panorama_N13_Fev1943_0036
	Panorama_N13_Fev1943_0037
	Panorama_N13_Fev1943_0038
	Panorama_N13_Fev1943_0039
	Panorama_N13_Fev1943_0040
	Panorama_N13_Fev1943_0041
	Panorama_N13_Fev1943_0042
	Panorama_N13_Fev1943_0043
	Panorama_N13_Fev1943_0044
	Panorama_N13_Fev1943_0045_publicidade
	Panorama_N13_Fev1943_0046_publicidade
	Panorama_N13_Fev1943_0047_publicidade
	Panorama_N13_Fev1943_0048_publicidade
	Panorama_N13_Fev1943_0049_verso

